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ASTADO »E ;AUSOO 
* i c í u s c f t a n u c u a E f p a ^ f i 
^ j n . i , p o r p a r t i c u l a r c o m i f 
H o n q u e p a r a d l o t c g o d c l m u y R . F . 
* C l a u d i o A q u a V i n a m i c r t r o P r c p o f i -
" t o g e n e r a l . D o y l i c c c i a p a r a q u e I c i m 
' p r i m a c l A r t e d e l a l e n g u a M e x i c a n a 
c o m p u c í t a p o r el p a d r e A n t o n i o d e l 
R i n c o n d e l a m í f i n a C ó p a ñ i a , la q u a l 
h a fido e x a m i n a d a y a p p r o b a d a p o r 
a l g u n a s p e r f o n a s de n u c í t r a r e l i g i o n 
' t d o & a s v e x e r c i t a d a s e n l a m i f m a l e n -
: g u a . E n r e l b ' m o n i o d e lo q u a l d i e l l a 
' • í m r í á d a d c m i n o m b r e y (c l la 'da c o n 
'èHel ld d e l a m i f m a C o m p a ñ í a . E t i 
M e x i c o a v c y n t e y o c h o d e M a r ç o d e 
w i l V j q u i n i c t o s y n ó u c t a y c i n c o a ñ o s . 
\ » ; { ^-V, . E í t c u a n P a e z / t ^ 
V ••;" / ' ^ v JProu inc ia? 
_ • • / , : 
7 
C ' f t o o ^ Q t S o n loñn de C e r i k n t c s A r C C , 
d i a n o e n efla fa, í t a y g l c f i a d c M c x i c o , 
' c a l i f i c a d o r de l Sandio off icio de la inqtii-
í icion^gouernador en c f tcAr fob i fpado de I 
>r M e x i c o por don Alonfo F e r n n n d e z d e B b 
nil la de l confejo de l R e y nueftra fcí íor, A r 
ç o b i T p p d e l d k h o A r f o b i f p a d Q - . & c . P o r 
quanto por parte de l P .Anton io d c J R i n c o ' 
.de la copañia de le fus me âí idó h e c h a re ía ' 
c i ó n q u c e l h ^ côpucf tovn ar'té en lengua 
.¿í!áflclianay Mcxi¿nna,y .me p i d i ó l e diclTe 
l icencia | í a l a ha?er imp í in i i r , y port] p o r 
n i i mudado la v i o y examino c l P . l u á n de 
T o u a r dc ladicha cópañiajperfona muy ex 
perta elas dichas léguasyccr t i f icafcrmt iy 
v t i l y n c c c f í a r i a ^ a l o s m i n i f t r o s d c i o s / a -
cramétos a los naturales.Aténto.a ío qu^ l 
. p o r laprefere doylicéçia al dicho p a d r e ^ a 
q l íbreméte pueda hazer impr imi r e]dicho 
arte fecha en M e x i c o a 12,de l u n i o . i 59 j . 
' M . D o i i I h o a n d e C c r i i í í n t t s » 5 
• \ \ 
* ^ ^ T ) d a d o de l .góucrnador . 
deiíast 
P o n c e d e L c o n . - - v i f u t f ' - ' i 
T ) O r m ã d a d o d e l Scf ior don L n y s de Vtf 
* lafeo v i r rey de í l amteun E í p a ñ a . & c . V i 
el A r t e ^ a compuefto el padrcAnton io d i 
R i n c o n , e n lengua caf lcl lana y Mex icana ,y 
n q n y en e l la cofa contra nueftra fe c a t h o -
Jit íány buenas cof tumbres , antes es l i b r o 
tnuyneceíTario , y prouechofo para los 
q u e admini f t ran los facramentos a los n a -
t u r a l e s ^ para Jos que perfef lamente q u i -
fieren aprender a hablar ladícha légua por 
l o q u a l e l a u t o r m c r e c e muy bien í c l e d e 
la l icencia q u e pide fecha en çumpauacan 
^ f e i s d e l u n i o d e . i j p s . • 
. E í B a c h i l l e r P e d r o ñ T ^ t a ^ v 
c 4 n ' o - f ' ^ ' s 




j ^ | # 4 ' S V E R E S I D I S S I -
1 l':/W*:'xi\b'(cñot d o n D i e g o R o m a n ó C 
O b i f p o d e T l a x c a l l a n y d e l 
c o n f e j o d f u M a g c f t a d , 
V N Q V E es v e r d a d Í Í -
l u í l r i f s i n l o f e n o r e jue à l , 
p r i n c i p i o e n l a c r c a c i p i i 
f l l ' ^ ^ ^ ^ W f l ç l m u n d o ' p i o s n u ç ^ r q 
• T v s f c n o r c p u . l . a . o n i n i p p c e n f 
w:. c i a 3 f u p a l á b r a ' t f i p v i r f i í d ^ t o d p s . l p á , . 
S v . y ^ ^ ^ e s y p l a t n a s ' p á r a ' q q c ^ 
r . u a ^ f H Í j u â o f ç g ú n Y u g ê i i e T O fin fee 
{ n e c c í ^ i n o p ^ r a c ( ío o t r o b e n e f i c i o d g * , 
! *v • • « t f tu i rVgc^ i r idu f t r i á h i t r á b a j o J i ^ n u 4 . 
i * A n & j p e r b d e f p u c s c a c a í l i g o ^ e j p e c c a - ' 
. ^ j í ^ w i u d o c f t e o r d e n d e m a n c r ^ q u e 
5 , n o fe h a l l a n i c o g e f r u f t o a l g u n o q u e 
I: v - ' ': ' / l e a 
f e a d e próu 'éüf io al h o f f i t i ^ ^ u j ^ x c ^ i V / 
d e e l f u d o r d e l r o d o d e l m i f i & c ^ p k u í j ".? 
c o n l u i n d u f t r i a y f í j i c i t u d í y í i l o s a í ; 
b o l e s y p l a n t a s fe d e x a n a fu n a t u r a l j O 
n o l i c ú a n f r u & O j O Í i l o l l e n a n es . m u y 
filueftrey i n f u a u c . P u e s a f s i , n i m a s n i 
m c n o s j c l m i f m o v e r b o d i u i n o , y a e n -
c a v i i a , d o p a r e c e q u e a d i f p u c í l o las c o 
fas a c f t c m o d o e n la p r o p a g a c i ó y f r u 
^ m f l í ñ c a c i o n d e i u f a n & a y g l e i i a j ^ o r q u c 
% a v h q u e a l p r i n c i p i o d e la p r i m i t i u á y * 
g l e f i a c o n c e d i ó fu m a g e í l a d a fus p r i -
m e r o s m i n i f t r o s q u e e r a n l o s A p o f t o -
l c s : e l p r i n c i p a l i n f t r u m é c o p a r a la pre 
d i c a c i o n d e l E u a n g c l i o 3 i n f u n d i e n d o * 
l e s c l d o p de las l e n g u a s , d e fuer te q ü c 
fin f e r n e c e f T a r i o t rab - i jo j i i i a n c algui-
n a , p e r f e £ t i f s i m a m c n t e e n t e n d i e r o n y 
, : l ) á l ) U / Q n t o d a s l a s l e n g u a s ^ - e r o d e f p u 
' « . a c a p p o r c a í l i g o d l a m a l i c i a h u m a 
' . n a , 
i . 
1 
fÚ^t í ty ic íoh o c u l t o s í l e m p r e i o n j u -
I f t o s j y a n o f e h a l l ^ n l a y g l c f i a d e D i -
o s c i t a f a c i l i d a d y m i l a g r o de e n t e d e r 
y h a b l a r l u e g o las I c n g u a s ^ f i n o q u e es 
m c e f l a r i o t r a b a j o y f u d o r , i n d u í t r i a y 
a rce fin c u y o b e n e f i c i o l a s t i e r n a s p í a 
t a s q c a d a d i a fe v a n p o n i e n d o e n í a y 
g l e f i a c a t l i o l i c a , n o l i c u a r a n e l f r u & o 
d c í T c a d o d e l c e l c í l i a l c f p o f o y f e ñ o r á ' 
e l l a , / c o m o e l p r i m c r f r u & o cj fe í f T c a 
c o g e r , c s c l d c l a ( a f t a f e , y c f t c n o fe h a 
U c f i n o p o r m e d i o d e l o y d o j y e l o y d o 
fe i n f t r u y a y c u l t i u e p o r m e d i o d l á p r c 
d i c a c i 6 , y c i t a fea i m p o f s i b l c q u a l d c -
u c fi e l q p r e d i c a n o l a b e l e n g u a , es n ç 
cc ( ra r io3 ( f ino e s q c f p c r a m o s m i l a g r o ) 
q los m i n i f t r o s d e l a p r e d i c a c i ó n c f t u 
d i e y t r a b a j e n p o r alcaçátr c a u d a l d c l a 
le n g u a e n q u e h a n d e p r e d i c a r , y para* 
Vi 
q u e c i t e t r a u a j o n o l e a t a p e f a d o a l c j í 
q lo t o t n a ^ y f e a d c m a s f r u ó b o y f i r ò u ç * 
c h o e n t r e c i l a s h a r t a r a s n a c i o n e s d o ^ 
d e c f l a m o s j h e d e f l e a d o fc rú i r d m i p a r 
te a ios q p o r o b l i g a d o d e f u of f ic iOjCO 
m o i o n c u r a s a o p o r z c i o f e m i c t e y c h a 
r i d a d fe q u i e r e o c u p a r e n a y u d a r a l a 
p r e d i c a c i o y c u l t u r a d e f t a n u c u a y g l c 
f Í 3 , c p e l a r t e d e a p r e d e r l a l e n g u a M e 
x i c a n a 3 c n Ia q u a l c o l a g r a c i a d i u i n a f e 
d a Juz p a r a g o u c r n a r / c c n a p r c d c r r á * 
t a m u l t i t u d d e v o c a b l o s , y t a n e x q u i -
fito$,quees n e c e í l a r i o f aber fe p a r a p o 
d e r d i ' c f t r a m c n t e o c u p a r f e e n m i n i í t e 
r i o A p o í l o l i c o y de t a n t a i m p o r t a d a . 
D i e z a ñ o s h a , q u c c d i a d o r e c o g i e z i -
do^y p o n i e d o en o r d é e í l o s p r e c e p t o s 
d e la G r a m á t i c a M e x i c a n a , y c o t o d o 
e f i b m e p a r e f e i a b r e u c t i é p o p a r a c o n 
c l u y r f a c a d o i o s c n p u b l k o j f i i a m u c h a 
u n -
pítunaCion de ios que1 defíeauan 
^ - I r fcy^dcf tc m i trabajo,no m.c hu-
.; • * y frutera pcríuadido ^abreuiar cl qual he 
tomado muy debuena gana,pnncípal 
menee en cftá legua Mexicana no folo 
porque es general en todas cílas pro-
uincias dcla nucuaEípaña,í mopoiquc 
ella miTuia es como madre de las de 
mas lenguas barbaras que en cílos rey 
nos fe liallan,y afsi me parefeia feruia 
a codos en abrir y llanar el caminó de 
la tenga Mexicana pues por cftc íe en-
tra a las de mas/ucra deque cfta mif-
ma lengua a meneíler todas cílas ayu-
das para hazer algún progrefo en ella, 
por los exquifitos primores y elegácias 
que tiene:finalmcntc por mas facilitar 
cftc tan vt i ly ncccíTario trabajo en el 
cftudio de la legua Mexicana a los que 
en el fe quiíicrcn cxcrcita^c yo dedica 
^ ' « do 
t i 
¡ i 
do y otrécido cfte mfo al ícrt i idb 
V.S.llluftrifsimaparaquefíilíedo4Kt 
debaxo de í*u nombre y protccHõ qtt> 
quiera que tomare cHc libro en las n i r " 
noSjtraera a la memoria el exemplo ta, 
raro que a todos a dado V.S.Uiultriísi-' 
ma pues por cíle tan alto fin no folo fe 
dcílérrovoluntariamente, yen cierta 
mancrajfc dcfnaturalizo de fu patria y 
rcgalojfin tener temor a laimmefidad 
y peligros del mar Occcano.3 íinoclue 
ya qnucílro fcñot traxo a.V.S.ch falúa-
mentó â fu dioccfi^nunca a querido di 
xar lostrabajosjporquc teniendo.V.S 
minif tros de quien íeruirfe baftantifs 
mámente en las vifitas deflalarga y el 
padòfa diocefijiio á querido encorné 
daréílc negocio a terceras perfonas 
pornppr iuara lá fuya de ineílimabi 
mérito y precio de los trabrajos. Y af 
V* 
mi 
I .Y^rquàà¡IcgadoV.S.por lavna pared 
1 4 ¿ ^ yaf ta la raardelnortCjyporla ocra ha-
A s, ^ taci raacdélSur^ronlosvi t imosccr^ 
i ^ i n o s de fu obifpado^ no perdonado; 
I qualquièrdiftâcía^afpcreza de cam i i 
í nos, n i a los peligros de los Rios,ni k la ' 
j diuerfidad detantos temples mal fa-< 
nos y contrarios a la fálud dc.V.S. an-
tes lo da todo por bic empleado^ por ; 
culdua^y beneficiar por fus mapos ra-
tas y ta precipfas plátascomo h u c í k o ' 
feñor lea encomendado. - Por loi (jual i 
qn'álquiera mini f t ro fe deuc côfundir: 
poívr ià parce de no imitara quien t ic . 
nc obl igacíon^n pádecer algo^ypor o-
tra parce fé áuc animar â nohüir defter 
pequeño cuydadoyfudor que fe:le p i ' 
dc'cn deprended qiialquicra legua paj 
xa ab'ilicatfe e hatoci fu mini^erio.Sup-
^ . • T ' T " " ~ " plico 
. v 
u p l k u a V j S'. Il lufinísima re fe i ta í í l | 
pt i incrofrúólo de mis trabajos, pá*' 
que yo quedefatisfecho de q me cotí, 
fo rmo en algo cotodanucflratninimà 
compañía de lòfus en el deílco.y.obli-^ ^ 
gacion que tiene al feruicio deV.S.no í?" 
folo porcl amor patcrnal^qucficmprc 
nos a moílradoií ino aeora- nucuame 
te,coii la fundación del collcgio de fá 
Ambro l lo en Valladolidjdonde fç cri 
anen letras y fanclidad muchos m in i 
ílros del Euangelia3con ia liberalidad 
y l imo/na de mano de vueílra feñoria 
yertos jpif inos tcndralosojospueflos 
cneftos eípâciofi/simos cãpos dceíla 
jnueuaygleíia,para venirfe a emplear 
cti el feruiciode ella no falicftdp de 
,, Jamifmaperfcf t ion, yfauor ele vue-
^ ílra; ieiiôria,à quien efia Gramática 
I ' d e l a lengua Mexicana, fe lia muy 
' • O ' í ' l feliz 
^ 0 ^ ^ { f V iJ iè tòe l i íç riueílrò fe 
U | | T ^ - ^ o ^ perfona dcV^S-f 
^vli ' - i . - . ' I i y to f s ímacomono lb t ros rc lo ' 
\ % s ^ ^ K ^ y i a Y a n a a yglcíialo 
^c f tc r .Dc f tcco l l cg io v.« 
- l í^aeiacompañía de lefus, 
• :-/>?^^'ii';'^v;dcIa.ciudad!dc losAa ' ,! 5 
\ ¡ ' ' "i 'v ;'.;j;n;;;gelcs5oydia.de S. -i.1*1. 
i / • -J -Amliroí lodc * : 
;.' ••^íir59/4'.anos; • 
P R O L O T a 
A L L E C T O R . « 
O tE S pofsibíc g'xar-
darfe en todo vn ni i í ino 
methodo y arte, en enfe 
fiar todas las leguas, fien 
do clIas(como lo Ion) ta 
diftantesy diferentes entrefi, antes la 
vniformidad en cfto íeria gran disfor 
xnidad3y por configuiente confuísioti 
y eíloruo para quien las deprendieíTe. 
Ivlas con todo eíTo no fe puede negar 
íino que el carmino mas llano ybreuc 
• • t ^ r : i s . • > paraaprouc. i iarcnqualquicrade las 
O b c t ó y p'érptítuo íleruofcnCBtifta { lenguas^s^. que an hallado la latina, 
••; "t 'xrí;-./^ •/ ; ;!.•.•• '•;- t y griega ,como fe vec por el artincio 
^* ' • - ¡' ; conqüefeenfenanyaprendé:afsipor 
1 hauerreduzido a cierto numero to -
J3 das 
••} un 
r t y v } ? * ' ^ -Àntomodelkincórt¿I i 
?| «{.;'.^^j*l3aè las^aítcs dc Ia oración poniendo 
;] ^ | ; f p . ^ p s faótílrcs'con forme a fus ofíícios yea 
• yáídadcs como también por haucr mo 
'•-P'ftradolavariaciorrdc las partes, que 
entre ellas fon variabIcs3cnfcñando el 
artificio dcjutar3o coílruir lasvnas co 
las otras,yfinalmcte dado reglas dcla 
propria y buena pronunciaciõ. Por Jo 
qual hauicdo yo de cícrcuir Arte para 
depreder y eníenar la legua mexicana 
no me pareció apartarme del ordina-
r io camino por dode procede la légua 
Jatinájq es mas fabida entre nofotros, 
n i tapocomchc qridó obligar afeguir 
dlcodo fusrcgÍa$jporc¡ feria llcuarmuy 
fuera dc^ropóíito(yconiodizc)dclos 
cabellos muchas cofas cjácapidé muy 
difeietés prcceptos.Dcmanera q c.aq 
l l oqmçèpod ido aprouccbardlagra 
maticalauna fieprc naeyrc arrimíidoa 
- ' ' ella 
fe 
ella pero elas d^^s cofts3c qefta legúa 
fe diferecia d la l?' ' ̂ a por fer ellasnue 
uas a fido forçou aducirlas anticuas 
reglaSjCÓclnucuocíl'1^ tí fe require; 
Va pues diuididacítagrauiatica ccia 
co libros.Kn el primero fe'trata día de '. 
clinaciodlnóbrc.EncI.H.dlacojugacio 
del verbo.En cl.III.iccnfeiinel ordeco 
qvnas partes dc la orado federiua de 
otras.lin el quarto l ibro c lugar de f in 
taxi,ocoftru6tio5porq eneíb legua no 
ay efía variacio decafos fe pone el arte 
q tiene en coponcr vnos vocablos co ¡ 
otros.EI.V.y vi t imo libro tratadla pro 
nííciaciõy acecto^y aun en ello auien 
donos aprouèchado del latin cnlo qcl 
mexicano Ices femejate: van júntame 
te pueftas reglas j a r a la pronticiacio y 
accêtos nueuos q a efta legua le lo pro 
priosíynofehallacnÍas demás.:. 
v i l ' B i L I B R O 
ten 
; 'i 
:;-í i l 
1 
\ . \ 
I ! 
.'; t 
' • L 
íí'-í 
I 
E r f R O P R I M B 
K O D É L A S D E C L I N A C I O N E S , 
Capitulo primcro/de 
la manera que fe halla de declinacio-
nes y del numero delias, 
\L N O M B R E rio t ic-
' n t declinación de cafos, 
_.f ino denumerosy fíngu-
f j lar y plurahy defta mane 
ra ay cinco declinaèio-
ncsXa primera es de los nobres > qiie 
en el plural toman alguna deftas tres 
particulas.Mc^tinjque^delmcjComo, 
icficatl^chíamcjdclt in j como oqui 
chtlkoquichcini dcl,quc, como/t^i 
pixqui j teopixqüc: ::1 v ! ;: - ^ J 
. ia fegundaesdcloánombrís ;qyí 
De las d e c l i n a c i o n e s 3 
no tomando partículas doblan la pri 
mera fil l i ibadclíingularjpcrdicndolá 
v i t ima. v.g.tcotKcctco. 
La tercera,es de los que doblan la 
primcrafyl labay tomaparticula.V.gi 
pill i.principe, pipi lcin. 
La quarta que ni dobla filiaba, n i 
.tomaparticula,{inoquefoIametcp\cr 
den la v l t i ma fyllaba del fingular .v.g. 
tlacatLtlaca . 
La quinta fe haze de vnas partícu-
las que fe añaden y íignifican rcucren 
cía, o d iminuc ión, o vituperio que 
fon eíl:as,tzitzin,vel.'tzitzinti, to ton , 
vòl,totonti,popol,pipil.v.g.veuctzin, 
^ e u c t z i t z i n , tototziml i , tototzi tzí , to 
>t2Ítzinti.chichit63chichitoton,icli-* 
^Ipòljtchtecapopol.telpochpíl^tel* 
133 A fe 
- í ;.":"rr " •" ' 
'-r J í - ' ;r ' L i t r o primero, 
i Áfeácaducrcir^uc quando los no 
tresfejuntanalosgenit iuosclc pofle 
fsionpierdencftas variaciones délos 
plurales y fe acaban todas en hua. v.g 
icbcátíjOiicjajnochcauai^tnisoticjas, 
facanfe eílos de Ja quinta dccJinacion 
qüe'auhqucfcjuntanageniuuos, los 
de tzitzin^o totOjpucdc tomarei hu í 
] o.dexarleilós de popóljy pipi i /ejque-
; 'dan^fsifiemprc. vg.no tclpochpipil, 
^niisihaftécbnos. 
Gápit.Tegundo de las 
. j ' i l igias para Format los plurales.. , 
• J ^ ' O S nombres de cofas in anima-; 
; dáselo ticncpluralcs y fiayalgunos 
fon raros' porque penfaron porVcná. 
'1tíu'A;que eran animados cómo i lhíí i | ' 
^ catl j 'ilhuicame y chla l in, cicitlajtíqj; 
De las declinaciones'. 4 
tepetl^etcpCjy quádo ellos nombres 
de cofas inanimadas por trnnílacion 
le aplican a cofas animadas tienen ta 




. ^ O D O S los nombres acabados 
cn,tl.en lugar dclla toma, me.v.g. 
ichcad ichcamedos en.yn.li. t l i . toma 
en lugar deftas finales indifcrentevTic-
ítc.mc»o cin.v.ír.tamacolí.tamacolmc 
vcljtamaíjoItin3 tlamacluilli, tlama-
tht i lmcjvel tiamachtiltin, oquiolit l i , 
ocjuichme^quiclniu avnquc crtòs 
•̂ ¿Abados enlyjO tl i j toman masde or-
' Ihár ioel j t in ja los de mas nombres 
i!Ícá ánade indiícrentcmente, m¿> 
B 4 o t in . 
li itínr tii lirüttiü 
Iff 
Libro primero T • -
o.t ihicomojt laltexcan, tlaltcxcamc» 
,vçl.tlaltcxcantin,ylos vci-balcs3cn,ní 
toman el me^folo.v.g.tcniaclnianijte 
'Jtnacht¿animc,aunquecftos fin eljinc, 
bazcn el plural có el (klnWo tic los ver 
fxjs.v.g.t atkcoianijtlatlacoanimcjtla 
tlacbanihjytodo nombre acabado en 
vajCjOjqueiignificapofcfsion refeibe 
jcrqucv.g.axcauaaxcahuaqucjtópille, 
topil leque, mahuiço, maliuiçoque, y 
Jos acábadosen.c.o qui.mudanlax.O 
qui en,quc.v.g.maliuiztiCj mahuizt i -
.qüCjCOGoxqui^ocoxquCjy quando al 
'gunds acabados en«c/cdizen por 'v i^ 
ftuperiojfuelentomarjmc.otiiKv.g.ca 
-carzáCjcacatzacme/vcl/acatza&in.. 
3 5 $ j a . 2 \ declínácioitl 







colob,hucxolotl, huclntexoloh, m o -
yotl , m o m o y o , occlot l , o oceloh, 
huey,hucliucy. Algunos deílos que fi-
gnifican bertías iicras fu cien tomar, 
'mc,como,coyotl,coyome. 
D e la A . dec inacion . 
. ' y o D O S los nombres de la prime 
. ra declinación quedandofe>çon 
aquellas partículas finalts,pucden dp 
,blar la primera fyllaba,y tener cíla ter 
jjjjCjcra^tnaneradc variacion.v.g.ichcatl, 
jjjçamcjtocatlj totocamcjpero ayal 
psqueficmpre debíanla primera 
tcu í t l i 
; ' tcuèl l i , rcrcLiain, pilli^cl fciior, pipi 
t in jmicqui jmimíccjuc, otros la clobl; , 
caf i í lcmprcw.g. tlacotli, tlatlacotin 




D e la y.Dcclínacion, 
. J ^ E S T A pueden fer todos los no 
brcs,porquc todos pueden vhi 'k 
rcucrcnciando,rcgaIancío, ov i tupe-
rado.v.íí.iclicatzintli^íchcatzitzintii?, 
,telpopochtm,cílosdos vl t imoslado ichcacomii, kha to to i n i n , id icapol , 
blan en ined io . 1 . . . . . . . 
D e \ a : 4* D e c li n a ci on. 
^ O N los nombres de gentes acaba 
dos en t J.perdicndolii hazen plural, 
•v.g.mcxicat^mcjncah, o to tn i t , oto-
^ l i h , ft los nombres de gentes fe aca-
ban en* va .c»o. toman tjuCjcn, va3co 
m'o níicbuahlicliuacjucjcnj c, como, 
'Ms-'aiiiatjüemcjámaqutímcquc,; 
>{:; '!>íf:cn,ò5 como, tiçaio, ^Üj 
/^ jy- ' íH' i ;Xi ' '^t içayoc[uc.: ' 
- v i " ; - * \ d é 
iclicapopoljiclica 3iJ, icbcapipjl 
Afcdcaducrt i r , que lo.sdc la p r i -
mera dcclinacion,quc bazen el plural 
en quejquando fe variun por cita d e -




l lccatz int l i jp in i ímo es de los verba-
! Jes cn»ni,y cn,i«i,v.g.tcniachtiani, t e -
—~L..;,.„,.K,J1; t, In iviífí-nn r« miado »xnaclnicatzintli3y lo mi fmo es quãdo 
M¿t iú el hua.cn el genitiuo, como, no 
^Hiachticaúa.losnóbrcsadjctíuosíífc 
m îiwi...., .i un \m^mmm'rmmm 
f " i*, 
?; \ - 'Libro pr imero, 
juhtatcn a cofas inanimadas, noter-
nan plural,y fi a coías animadas 1c tic 
zienfiguiendolas mjfmas reglas, v.g. 
chipahuac,chipahuac]nc. 
Afsi en el numero í inuularcomo 
^ n e l plural diferencian el vocatiuo 
tancdicrido'vna,c, v . g . Pcdroc, teo-
pixqucc;,-.ávnquc las mugeres fin 
poneir c í l ac , folo diíFcrcncianelvo-
caduo i \con fu pronunciación affe»-
¿tadá.Tambien es común fraíl de ha 
. blarde hóbres ymugcrcsj in t i Pedro, 
olatúPcdrOjinatncopixquc; o lavor 
"íotrosfacerdotes. 
N o tienen notas particulares para 
los gcncros,yafsi fo lo figuc cada n o m 
brcífu f ignif icacion^vnque en algut^ 
nos comunes dedos fuclcn páncr d i&l 
íctccia')oq.uichtIi,ciIiuad,v.g,oquich; 
' u • '• " * caua 
Dó las declinaciones í 7 
caüaüojcqusuias^iuacauayo, laye-
:ua. 
Cap it:terceroclel pro 
nombre y fu declinación. 
fcmipronombresjypronobrcs 
• enteros, los femipronombres; fe 
declinan,por números y cafos3los pro 
nombres no tienen variación de ca* 
fos, fino de números folamentc « 
' Nomina t iuocgo .Nomina t iuo" tu. 
Nomi .n i jn ic^üno.Komi i t i.t icjt imo* 
Genitiuo.no. Genir iuo.mo. 
Dat iuo, ncch.J Dat iuo .mi tz . 
Accufatiuo.nccli. Accufatiuo.mitz. 
, 4 ; ; Voca.xi.xic. x imo. 
Plural 
>M!Ablauuo3noca. Ablat iuo.M 
•¿•¿•mil; 
11 # 
» ' ^ ^ L i b r o primero.1 
Plural J^omLNos.Plural.noniín.vos^ 
Nomí ti.t ic.cimo.Nom.an.áquíanio 
Gcnit iuo.to. Gcnit iuo. amo. 
Datiiio.tech.' Dat iuo. amcch. 
Accufatiuo.tccli. Accufa.amccli. 
Ablaciuo.toca. Vocati .x i .x icximo 
Gcniciuo.fui. Ablat.njnocn. 
Gcnit iüp.y, : Is. ca. i d . 
Daduo.mo. • .Geniti.y.ideft,cius. 
Accuíàtiuo, mo . Datiuo. qu i . -
y^'j:íii:¡['i-:,'• : • Açcufatiuo.qui. ••; • 
Flural.gcmduo.m.Ablatiuo ica. 
Pa.t iuo>; i in lo. Plural.gcniciJn. 
Accufatiuo. mo . DntiuOjquia 
i-;, i: • ; Accufatiuo. cjuin.-
,,::}•':•{.• . Ablat iuo. inca. • 
. Aliquís, a l i quaa l i quod . ; ;. . .. 
. ¡1:jt; - i / i ,vel,aiquid. ^ 
. N o i p i n á t i u ^ A tc.nc.tla?¡ 
... r i ' l • " Gcni-.- i 
•J »̂  
De las declinaciones." 
Gcniciuo. tc,tla 
Dat iuo. t c . 
Accufaciuo. tc, tla. 
Ablat iuo. tc^ncjtla. 
Dc la ini fma manera (c declina 
cu cl p lural . 
J U S T O S cincoíc ll i ininn femipro 
nombrcsjporquc aunque íeponen 
en lugar de nómbreselo tiene en fi cu 
tera íiguificaciou,í(nojuíitandofea o , 
tras partes de la oración y juntanfe 
deílá mancra.Nominatiüos, datiuos, 
- y acufatiuos>a verbos.Y en los tres pri 
meros feínipronóbres, la primera ter 
minacion,fkue para verbosintranfiti 
uos.v.g.ninctni.Lafcgunda para tran 
íitiuoíi.v.g.nictlnçotlainPcdrOíyquan 
doJa craníicion es en otro femiprono 
^^qu i ta lc la .c .v .g .u i in iz t laço t la . 
v o M i '* X a 
••;* L i b r o p r i m e f o . 
La tercera para verbos reflexiubs, 
yrcuercncia]cs!.v.g.ninotlaçotk,nmo 
macht ia a q u a n d o ay o t ro aecufaciuo 
fuera dcla rc f lcx io i i j toma el íemipro-
noñ ibr 'c jvna.ccn med io , v.g» nici ' io-
m a c h t i a i n na ln ia t la to l l i j quando ha 
b la tercera pcrfona,fc pone por nota 
de t ran f i c i one l dát iuo y aecufatmo, 
qui .v.g.Pedro q u i t laçotla in D i o s . 
^Jnpmina t iuo^ te .nc . t i a . fe jun ta con 
ycfbbspars iuosbaz icndolos i rnpcr fo 
iiaIcs.'y,g,tcclàçotIaIò, al iquis:vei álÑ 
quia^ttiaciir. bjet láçotlátojál iquis vc l , 
ã í iqu i i n u i c c i n / c u rcciprocc amátur , 
t la t laçot la lo ja l iqú id amatur , tambio 
en los mi f tnps i m p c r í o n a l e ^ ç i j c d c 
quedar o t ro nd in inat i í^Secofa^e lóá 
' yérbós que cieñe dosaccixílàripõSiV.g 
tcqu ix tu i lb i n t i lmãt l i í ío ío clirícjpuc^ 
D e las decl inaciones. ? 
de quedarfe con el vc i bo pafsiuo: fin 
Hazcrfc impcrfonalv.g.ninccui t i lo jyo 
íby confcf ladojycf tosfo los fon vnos ' 
verbos recíprocos tranfi t iuos.v.g. nic 
nocuit laí i iá^i icnocuit iaj l latnanrcarsí 
los que fuera de la reílcxion^ticncn o-
t t ò aecufatiuo i r 
EftapárricuIajOii jno fignifica nada 
y jun tándo le co los femipronòmbrcs 
a todos los varia enjon ,v,g.cl3ni en no 
n o n n e m i el nic , en n o c o n , el x ic , 
cnxocon' jxocónquai tddóp los geni t í 
"uós'fc juri tàri a nombrcá5como no t iU 
m a , los ablatiuós a ptepof ic iones, ' 
como^hocainopal.el vocát iuo 
x i . x icx iá io .a imperat iuos, \ 
'ti!.pi y op ta t iuos .como, 
i <ti. 'Mi1; x i nemi . x i c -




l i b r o primero, •' 
Los p r on o mb r e s e n té 
ros no Jfon declinables-pprcafbs..',,\ 
::• Ego, :¡:ii i ..r;..; T u , ' 
Nc3nchuíijnc.uatL Tc,tcqa,tcuatl. , 
. Í Nos. •., i - J, Vos. • 
Tcuan,tcòant in, Animcoâ,amcpat| 
d'-ls/ít-ica^rS id,-Í'̂ .-.Í!: ."Alíquis.í 
Ye^yeoaiycaatlj i , l ;.; Aca/t la^j . ; 
' í iUjy.0%cbuatiníPjuraI,acámc. - .i r 
•p i : : Í'!>;¿TIOO0.U í\!y i ? i: • ^..i^n 
Ipfc, ipfal ipfijWfp. iS.olu.s/qla^lumé'j 
NonomajCgp i p f é j ^ c c l j ego folgs, r 
níonoríiajCUiipíc,-,mpcp),tufolus 
inomájiJlc ipfo..-...Icei,ijlcfolus, .. 
tonoipa,nosipÍJ.i tpccltijnosfpJí 
amonot)7a,vosipfi. ampcclci, vos folij 
innoma^ill iápfi; , ; incelt i i l I iToli. 
t)c.k$detlinaci'oncsi 
À h i b o , aiwbái,ãmbo,' 
'Tel icuanj nosambo^ 
• A m o ñ c u a i i j Vos ambo 
i n n c h u a n , i l i i a m b o , 
Ên lugarctc b i c j i x c j i o c j v f a i i j i l i r t i 
V.g iníncalli jhnrdidomuSjCii lngar^dc 
i f tc jV lan i i ion v . g . inoncal l i i l ia ¡do* 
nius. i l lc j i l ia^l ludjno le tienen propHd 
p j c p ^ y j f a o d c c i r c u i n l o í j u ç i o n , d i -
fiiéiído^rthfccbeáca^ocjüccrtaalli* 
Enlugárdeqüi iquaCíCjuo^vráñcíc ; 
c f to rc la t iuo j in , indeclinablcjV^g. i u 
t l aqua jq i i i cd incd i t ; • \ 
'~\ Í,Y. Quisí in tcr rógat iuc ací aqu in íp lu -
. vb l i , aqu in t i f íV àquiejue , quid i n -




" L ibro primero r 
Gapí.cjuarto delas pre 
poficiones y cpmo fejuntan a los 
ícmipronombrc&y nobres. 
J^AS. pfepoficiones qucf i rucnfolo 
a pronombrcsjfon cjuatro. 
Pal. ideí l .pcf. tut i i . : ' 
Pampa.jdeft.proptcr. • '• 
Van.; idèf í 'euín; -'Ir : 
t a s p ^ ^ o f t q ò n e s q u e 
firuen íbloanómbjcs fon ocho.. 
ni . p . ' - z i l c b ; ; : ; ! ^ i ' - r ^ f í / í ^ 1 . ' "i-- : 1 
I n . JPe r . De . AâAcan*,.:.-r^ ¡ 
' ; i : A 3 ' ^ ' ' '"dicii 
I t De [as declinaciones, 
dicit jcciainabundantian^tctlajugar 
de muchas piedras. 





r P a n . fupcr.fupra.in. per, de ad. 
^ Tlan.in.pcr.de.ad.apud. iuxta. in-
tcr.infra. 
^ C a x o i i los pronobres fignifica.de. 
vcl.ex.v.g.noca t iuetzc3,con los nom 
brcsxum.vclán.v.g. tetica nicmotla, 
cAXcicamaniinacl.oclúotlica.cnelca-
mino.oporclcamino.tcch.in. ctiairt; 
' híefiuc.pcr.dcad. conforme al verbo 
:'¡¿ a quien ícjunta.vicvcííiis. 
' ;:^aduerfus. 
; C 3 inter 






Nauac. ' l ' :iusra • 
icpaò -- - ' fupra, 1 
Içampa^poft^tríins^ota queçíU fp^ 
Io fejunuafçni ipronpmbrcs^ 
Prcppfitioncs cjuc'íc íírmaii'fobrcf 
; çcrasprctòíiçípiics [òti dbs,;'' ̂  > 
Pa^ ÇDc^cx>ab>abf(jtícíad)V.g 
' • • "cbpa^notcchpaóotéchcòpa • 
1- 'Notlp.Cjnotlocpa, Mèxieò; Mexi- ' 
ri 
•* ̂ Lk jiícppficidnjVic, fc fucle poriGC' 
¡'¿í iV. fobrecftas dosiy.g.Mexiccopa' viç.;Í!j-
Ijj Aduicrtaíc qiíelàs prcjjròíídoricsqilcv ]l 
" firucparaíblos los nobres quàtólo-íèí1^ 
l i . 
I 
Dc las dcclinncioncs,' 
quedan con l a ^ d e l pronombre^ qua 
dan como aducrbiosjyíe pueden tatn 
bien juncar a noñibres.v.g.ycloc^'ntc % 
pctl,lpampaintcpcrl,yaísicltascom(> 
jas comunes a pronombres y nobres 
quando tuuicren,y,delantc íc pofpo-
licnyanteponch, como aduerbios a 
los nombres f in que pierdan nada3 de 
fus finales, 
; * Las prepoficiones fe pofponcn or-
dinariamente y los nombres pierden 
lasfinalcsjtljtlijli^iij'vjg.pctlat^petla-
panjtlcxochtli jt lcxochnai^huíipalli, 
'huapalpan3çayoli,çayolpan. A las de ; 
mas terminaciones fe añade y no picr -.'• 
dtínjtlatzcanjtlatzcantla. 
nombres en,qui3y los fubítanti-
: IjupSiCn'jnijpara tomar,cftà prepoficio 
hitomãjca, en mcdio,v.g.tlatoani, 




l i f e 
Í •': ^ , Í L ibro primero < 
tlacocapan, ccopixquij icopixcapanj 
'núcquijtniccapan/i i , 'i r 
r""» Eltas'quatroqucfc figuen tomari 
ligatura dc.ti. ch-medio ,tcch. iepac 
tlan.v.g.quauluica.quauhtitcclijqua^ 
uhtitlan.quaulíticpac ¿. 
í- De la.c.y.co.fc aduierte c]uc la.c. fe 
junta folo con nombres acabados en 
tl.maitl.v.g.nottiac.el.co.íejunta con 
las de masUcrm¡naciones, v.g. toptl i . 
topcOjpetIacalli;pctlacalco:yalgunas 
vezcs.cori I03 acabados eri.tl.v.g.tlctL 
- '- N iy i ian /on folo para nombresver 
bailes com o í'c dirá en íu lúgar.Nal. y 
TSI aleo .no fe Halla fino con cite 'nom 
brcjatLdnalco.avnqucfiiCn compo 
cioriív.g.nafquiça*naltona.' r 
( : ;V l tu i io fe aduierec^uc ¿algunas yj i 
fir 
¡ ; De las declinaciones. 13 




nombres fe juntaren agenitiuos per 
diendoelt l i . notiencii neccfsidad 
dcanidir otra prcpoíiciov.g. 
: • nocaltccb.pilcacnotzal-
/ . ' lan notlaltic -: 
¡ pácnemi. 
'.rvy ••• 
71 »• 1 
L I B R O 
• f L í B R ; 0 ; S E G y N 
í M D O D E LAS C O N I V 
'•• • gacioncsj , 
/ C a p i c p r i m e r o d e l a v a 
r i a c i o n d c J v e r b o , J 
j | | Y d o s v ã r i a c i o n e s j O c o j u g a 
c i o f t e s d e l v e r b o s a v n a f n n 
p i e y p r i n d p ^ I a o t r a g e r ü -
z53 d i u a ^ o p a r t i c i p i a l , 
C o n ; u g a c i o n P t m c j p a l , 
U M I n d i c a t i u o > ^ ^ í ^ I > l u n t u l a p o í í b 
^ : " ¿ I j ^ p c i a p o a l u 
^ Í;Í|| • P r c f c n t e : . ' • t l a p o a h . 
.'ti • 
:;:Hf|| çfcntç:.-'., ^ t l à p o a h . . , 
j l j f íA N i t l apoa^o l co , 
if tkiappíta Prctc. imperfeítoi 
lí'ffiif t l ipoa,1 Nitlopoaya,yolcia 
, t i d a 
J - . 
De las conjugaciones-.1 14 
titlaponya- otlapouficah ¡ 
rlapoaya Futu.i iupcrfcdo; 
ticlápoayah. Nitlíipoaz^yolccro 
Anclapóayah, titlapoaz. 
tlapoayah. t lapoaz.' 
Pretérito pcrfcfto.titlapoazquc.1 
onit lapoul^yolci antlapoazquc 
otit lapôuh, ' 4 tlapoazcjue. \ 
or lapouh, . FuturopcrfcAo 
Plu.otitlapouhquc onitlapouh,yo a-
oantlapouhquc "urelcydo. 
otlapouhcjue, ot i t l ípoul i . 
Prcr.-pluí^pej-fec ot lapouh. 
Oiiitlapoqhcajyo otitlapouhquc" 
l iauialeydo. oantlapouhque 
otidapóuhca ot lapouhquc. 
. otlapoulica. Impcrati.aífirmati 
^bticlapciuhcah.1 prefente. 
•V]õ|^kpoi4hcah. manitlapoaJeayó 
K^: '^- , luego. ma 









: t' . *. 7 L ibro ícgundo. 
niaxittapoa, inanitlapoulit i ,no 
niatlapoa. : no l cayo . 
niacitlapoacan mat i t l apouh .ve l . 
maxiclapoacaa > . maciclapoubíi. •' 
matlapoacan. r niatlappulr.vcl ma 
, _ t làpoului . -
• :Futuro.; tJí; :^ inat i t lapoul i t in. 
ManitlapoaZjlcaí maanclapouhtin. 
yo'Jéfpucsv- - í : nu t lapou ln in 
i t tat impoaz; j . . 
i ñ Í i U p ó p ¿ i ^ \ ^ • 
n i a t i t l a p ò a z q u c , . ' n! 
n i á a n t l á j p ó a i q q ç , "Í I " p r c f c n t c . ; 
niatlappazquci;r.m^niclâpo 
InipcrajCiuoVcu^'maxitlapba^.': 
•]:,••,._ %'tiuo- Í : • . l- m a t l a p p a i j t ' 
' Prcfcntc- nrnitlapòacaru}.:') 
Manítlapçiil;!) ycl,tnaxiclapoacan,. 
De las conjugaciones, i$ 
matlapoacan, inaot ir lapouh. ' 
» maotlapouh. 
Prétcrito quef ir- maotitlapouhquc 
uepor cl. imperfe maoatlapouliquc. 
âojpcrfcí tojy plufmatlapouhquc ' 
quam; 
manit lapoani, o f i Futuro, 
yo leyera. manitlapoaz. oxa 
leief<í.vbicra,y hu la yo Ica dcfpucs. 
li icfcleydo. 1 mátitlapoaz. T 
maxitlappani matlapoaz. 
matlapoani, matitíapoazque l 
matátlapoanih i maatulapoazquci 
maxit lapoanil i . matlapoâzque-
'm^tlapoanih* t 
'Sub iunt iuomodo 
.Stígudp pretérito. 
onit lapouli, o- Prcfcnttí. 1 
l ^ s í l a yò ay a leydo,; Intla nitlappa, co-
Mi.' 
m 
•'t'i ';¡'?. - L i b r o f e c u n d o ; ! -1 
x t í o y o l c a » - - I n t i a n i c l í i p o u n , . c o 
i n c J A x i t l a p o á . • rúo yo a y a icydo4 
i n t l a t l a p o i t r . r. i n f l a o t i t l a p o u t i 
i n t l a c i t l a p ú a c a n í i i n t l a o t l a p o u h * ; 
i n t l a x i t l a p o a c a n ) i n c l a o c i c l a p o u h q u c 
i n t l a t l a p o a c a i i j i n t l a o a t l a p o u h q u c 
P r e t é r i t o , q u e í i r - Í n c l a o t I a p d ü h q u o > 
me p o r l o s três r.dc . • * ^ v;»:: ; 
h a i * a r r i b a / r j v , i j F d t i r t o p r i m e r o * ' 
, I n t l a n i c i a p d a n i V i * J n c l a n i t l í í p p á z ; c o * 
c o m o . y o l c y c f a j l c m o y o l e y e r e . • ' .• .! 
e r i a l p y í l T e ! p u í c r á ' í i i i c k t j t l a p o f i á * r \ * 
j fou ic í fe I c y d p í !.¡ ¿i Jint l«l t lapoa¿2 *; ¡ • * •1 
' i n t t a x i t l á p o a i i i i v r r i n t l á t i c l a j x i á z q u c ^ 
i n t í a c l a p o a n i , i n t l a a n t l a p o a z q u c 
j i i t l a c i t l a p o a n i h i ' S i n d a t l a p o a z q i i c . 
i n t l i i x i t l a p p a t i i h • . F u t u r o , f è g u n d t f . : 
i n t l a d a p o a n i h , ••. i n t l à o n k r a p o t i h y f i . í 
prctcric-c^íí i y o i l c y f c r c ^ ' h u i i i c . - ' 
D e l a s ò o n j u g a c i o n c s V KT 
t c , y ñ ü r c I c y d o í i n o í b t r o s I c y ' e r c -
i n c l a o t i t l a p o u h mos» 
i n t l a o t b p o u l i . i n d a o a t l a p o u l i q u e 
i u t i a o t i t l a p o u h q i n t l a t l a p o u h q u c ^ 
S e g u n d a ç o n j u g a c i o n g e r u n d i -
. ! , ; , n a y p a r t i c i p a i . 
^ T S I d i c a t i u o . 3 
^ P r e f e n t e . . •: o t i t l n p o a t o » • 
N i t l a p o a n í j y o fue o t l a p o a t o . 1 
l o o t e n g o c o í h i m o t i t l a p o a t o l i 
b r c d c l c c r , o a n t l a p o a t o l i . 
t i t l a p o a n i , o t l a p o a c o h j ! 
j í a p p a n L •-• • t P r e t c n t o f c g i í f í d o 
t i t l a p o a n i l i * Í o i i i t l a p o a c ó ^ y o v e 
a n t l a p p a n i h . < / g o o c v e n i d o a l c c r 
t i l apoan ih . - M - o t i t l a p o a c o . 
• P r e t é r i t o p r i m c r o i o t l a p o a c o * 
^ . í ^ t l a p o a t o , y o o a n t l a p o a c o / i , 
^ f u i a l e c r , .; . ^ o t l a p o a c o l i . 
. • : ' ^ r " ' " ' l l l . p r c 
? ' . i - ' - ' l v • I i r ¿ " í > r c t c r i t ó , ^ • F u t u r o . I I / 
1 
; Niclapoazquiajyo Niclapoaquiul i^o 
: queria lecnyo ha vcndrcalcer. ^ i ' 
r - } : uiadclee^ovbicr^dclapoaquiuh I ; 
í ; - i V dleérleycr^olccria1 tlapoaquiuh^ 
. t iclapoazquia;. ;i * ( t i tUpoaquiuih. 
it iMf. ! t lapoazquia. ;\ ! aDtlapoaquiüihJ ? 
i l l 
m 
P / t l a p o a z i a . , ' a t l a a U i m ^ ? 
My, ; t U l a p o a 2 q ú { a h | i í \ t l a p o a q u i u i ^ ^ ; 
; a n t l a p I o ^ q u i A l i p : / " ^ 




j p a z q a i a n ; i í ) < ' I m p c r a t i u o p à r a y f 
• ' • ^ ' F u t u r o J . ^ 1 ^ P r c f e n t c . ; • 
N i t l a p d a c i ü h , " y o » M a n i t l a p ô a h , v c l , 
v o y > o i r c a ! I c ¿ r . a d 
t it íájpoatiub. ' ' - ' - ' ) ^ v a y a y é l u c g p a l c c r 
t l a p o a t i u h i i ' ' i í ^ m a x i t l a p o a h . v d i 
t i t l a p o a t i u i h i ^ ^ " t í i à r i t l â p o a t i . " 
a n t l a p o a c i u i h v : r f n i â j c l a p o a h j v ' e l , i n á 
t l a p o a t i u i h , • ; ^ ' ^ t l a p o a t i . ' • - ' 
• í ' i ' w • / y a y a 
Dc Ias conjugaciones; t y 
matit lapoatib. venga yo a leer, 
tmxnlapoat ih dcípucs. 
matlapoatih, maxitlapoaqui, 
tnatlapoaqui. 
Futuro . matitlapoaquih. 
ív4anidapoatiuI)) maxictapoaqiuU. 
vaya yo alecr. niatlapoaquih. 
deí'pucs. 
matit lapoatiub. Futuro, 
matlapoatiuh. Manitlapoaquiub. 
matit lapoatihuih. vcgayoalcerdlpues 
nuantlapoacihuih matitlapoaquiuh." 





Prcfcntc. matlapoaqui - v 
Manit lapoaqui, hu ih . 





• i / ; ^ \ \L ibro fcgunc?o. 
Eí lpsmif incí prcfenrcsy futuros del 
i m p c r a t i u O j f í r u c n de í 'u .b innt iuo y op 
tatiüo,poaicndoIcs fus particulasjiua 
o i n t l a . . 
' . • 
, EI yerbo pafsiiiOjC impcrfonal, no 
tiene conjugación diucría>y afsi 1c co 
juga por ias mefmas que el verbo a&i 
uo.V.g^ípoalojyo foy contado: y afsi 
p.oxjos de nias ticlupqs de ambas co-
jugacioncs.v.g. ni poaloya, nipoaloc, 
nipoaloca'ii ipoaloz. 
GapitiTegundode las 
., Reglas para formar las 
1 • 1 conjugaciones. 
& Y.tres rayzes de l a formación. Pre 
i ^ , í e n ¿ c . P r c £ c r i t q , y F ^ 
'/l •:'( " " dos 
De las c o n j u g a c i o n e s . ' 18 
Joseílos tics fonfaeiles deformar Jos 
if 
de inasjcl preícnce no fe forma íinocs 
para Iiazcrlc vcibo pnfsiuo,o imperfo 
nal,y delía formación fe traca adejattí 
§ . I . d c l o s p r c t c t í C o s . t 
J^L pretérito fe forma del prefentç 
, perdiendo Ia vit ima vocai'v.g.nite 
maclit iajonittniachti^íitenotza, oni 
tcnotz.Lí la regla es general, y ticno 
tres excepciones. La primera de los 
vcrbosj<juc no pierden la vlt i inajf ino 
quclíi.mudan.en vna d e tres letras.H* 
X.Z.La íegunda de los q u e n o pierde 
aúnmdan.íino c juc refcibcn.c.La ter-
cera d e los que n i pierden n i inudan> 
nirccibei]Icci:a,fjnocjuc fe queda el 
prcccrico como el preícnce.;, 







m i " 






if:' mi K 
Si I f ; 
: L i b r o T c g u n d o . 
1. E x c e p t i o n d é l o s q u e m u d a n . 
^ . O d o .verbo cuiapcnultima es, u, 
. 'mudalavltimavocal en,H.v.g.chi 
uaonicchiuhâpoIiliui,opoIiuh añade-
fe òftos tresjpoacoajçoa^porqucalgu 
nos los eferiuen con , u.antes de Ia,a. 
I :¡ I I ,Todo verbo acabado en, ya. la 
. y;¿Ofifonaríte muda el yatcn, x.v.g.yo 
'còyà^oçò^òiâjOx^ytpdos los inchoa 
tiuos cn,ya.v.g. veia, vcix,iectia, ice-
¿t i^ totoní^coconix^on los que fe fi 
güenjpiá'jtlachiá.cliia^iliia^aliuiayc-
n t yerboiay qué haze.ax. 
• I ILLbs qué riiudan la vi t ima en.2, 
fo eftos.cca.vel.cia.ccz.vel.cíz.iztayai 
í^tàZjCtliâjpor reuerdòccr. celiz.coça 
:uia,coçaImiz,vcl.coçahuixt \ 
' " ' _ Nota 
Delas conjugaciones^ ' 
• Nota cnefta primera exceptio que 
todos los verbos acabados en qui mu 
dantodoclqui jcn.c.v.g. ncqui, nec, 
tcqui.tcc. 
II.Exception de los que toman.C. 
D O verbo inchoatiuo.avnquc 
fean los arribadichos que m u -
dan cn.x.toman,c.en elpreterito.v.g. 
veia , veix. vcl veiac. tzopc]ja,tzo 
pelix.vcl.czopeliac, y los inenoatiuos 
éatia.v.g.atia.atix.vel.atiaciofeãcauâ 
en.va.v.g.cliicaua^hicauac.ccua. cc-
uac.ixuaiixhuacjy los que fe acaba cn 
oajmaliuiçoajttiahuiçoacjy todos los 
verbos páfsiuos,cimperronalcs toma 
c.v.g.poalo, poaloe nemoa.ncmoac. 
I I .Todos los verbos que tuuicrcn 
c.en la v i t ima deprefente. toman, o-
D j tra 
! m . 





^1$ I l L ib rò ícgundo. ' 
Ttytelpíirítcl f rctcr i tò v.g.niaca, ma-
tàç>íci idJicucic ,chichfljChichac .Eílos 




'i- 3íTodovcrbo acabado cn tl. i jo cn 
tijtõma.cf.v.g.tláçotlajtlaçotlacjtzin-
ti>tzind<Í*,aViiqu6 cftos que fe acában 
icri tijtciiieiiclo la penúltima vocíítl ta-
•bien puedeh feguir la regla genera!, 
v.git latòcíit i , t latocatic, vclclatocat 
r Vp,atij!pat,palnijpalnicmatima. ' 
' ir?'? vel ftiátjCOii-cftos queíc fi-J 
.' í-̂  i gucíi^tzàtzijauajtolína 
. ' ^ í f ' i tqú i j tcmo^i j i . ic ta ; ' 
/. i!H^:rí;^ijtlatliüi)cori5a ' ' , 
••-^j'.í/MiV.oK pañojí. .VCÍ'.: • f.U . , 
; • Lxccp-
D c las conjugaciones. I o 
Exception tercera de 
los que fe quedan como cl prefentc.1 • 
^ O N fcisnomas.cumajmamajmá, 
- pa,yuíi,qua. 
El futuro fe forma del prefente ad-
dita,z.v,g.nitlapoa,nitlapoaz, iacan-
fc los verbos que teniendo dos voca-
les cn el prcfentCjfigucn la regla gene 
ral de los pretéritos, porque también 
pierde la vit ima en el Futuro.v.g. ni te 
inaclnia^retentOjonkcmachti jFutu 
roji i i temachtiz, 
*• Formadas cilás tres rayzes/on fací 
les ¿formar los demás ticpos^yafsi del 
prefente fe forman dos, anadiendólc, 
ya para el vno y ñapara c I otro.v.g.ni-






p r é c c r l t o f c f o r m a v n o . a ñ i d i c n c l o . c a . 
Y i g l p n i t l a p o u l i o õ Í t ] a p o u h c a , c f t c p r c 
"tcr i to p c r í c í t o firuc-a t o d o s l o s m o -
' j ^ a n t c p ò n i c n d o l c las p a t u c o l a s d c 
I j ò s i m a i y e l j n c l ã j t a m b i c n à n t e p o n i c 
d ó l c j m ^ í i r u e d c i m p c r a t i u o v c t a u u o 
^ ^ n a h k l i j í p & h j h o l c a y o f a c a n d o f e 
l a ^ o l l i í y l I a b ó S j q u e l i i z í ç t c n e l p r e t e 
r í tb ,cn. íet lds q u a l c s l a p i e r d c i ^ c n e i v e 
t á t i u o . v . g . o i l i t e t l a ç o t l a c j l i a z c e l v c -
t à d u o í m a n i t c t l a ç o t l a h . n o a m e y o . 
• ' • D e l f u t u r o fe f o r m a n l o s t i e m p o s 
i á c a b a d ò s c n . t o . c o . t i u h . q u i u h j t i : q u i , 
q u i a p o m c r t d o c i t a s p a r t í c u l a s c n l u -
^ I d c j l á i i i y j g i ñ i t l a p ó a z , riitlapoato, 
1 A:j t í l Í ih:ní i ; lapóaquiüh: m a n í t l a p o a t i : & 
^ ^ n n j ^ p o a q ú í í d i i ; . >^ [{ 
' kMcía tú to f i t i xc a t o d o s l o í m o d o s 
* ' Jos 
••-•i. 
Dclas conjugaciónes, 1 9 
poniéndole fus partículas: m a vcl i n -
tla , tambien ínue quitada, la:z:de pre 
fentc dc imperatiuo,optatiiio.y íub~ 
juntiuov.g.manitlapoa^ntlanitlapoa 
Suelen anidir al pretérito pcrícdtojy 
futurojCÍta particula.qui.que no figni 
ficanada.v.g.onitlapoul]qui,nitlapo-
azquí. 
' §.fegundo dc laforniaeiondel 
verbo pafsiuo. 
J^O S verbos pafsiuos fon en dos 
maneras vnos íblamcmc en la í lg-
ficacion.v.g.poliuiíperderfc. atia dc-
rrctiríc,y todos los nichoatiuos. otros 
lo fon en las figníficacion y en la ter-
mínaciotirporquc fc forman del fu tu-
ro dc la voz a<Stiua:niudada la.z.cn lo 









; L ibro fcgunJo. 
• Ay dos cxccpcionesjla primera to -
do verbo acaundociijca^ o e n q u i , Io 
muda cn c o ^ . g , maca^maco j t c^ui , tc 
co¿y [os q u e fe a c a b a n : c n n a v e i ni5tt iu 
dãcno vcl lojVjg .anajano, v e i a n a l o , 
ticjanijtitIano)vcI)titlaniIo. 
• " II,Excepción.Eílos hazen cn diffe-
reines maneras.mati^confus coinpuc 
í l o s ^ h a ^ c x n ^ h o ^ . g ^ m a t i ^ i a c l i o ^ x i 
j n a t i , iximacho>;tccLtcxo:in)acaci 
imacaxo,tlaça.tlaxo.vcI tlaçalo. ic(;a, 
lcxo,Vcl icçalo3itca.itto vcl ktalo.ahei 
ãíixiuatcui:cuiua:pi.piua.y.yiia.ay, a^ 




v: Loscompueftosck huetzi: hazen 
cn.chojcuitiuctziícindhuccbo. i tqu i : 
u c o 
< ; • 
De Ias conjugaciones.' r i 
itCo.Lirquiua^cal^ycaliunjVclicaljloí 
: •' L o s verbos pafsiuos n o tienen per 
/bnaquchazcrporqno dcziniospalsi 
.uç:yo /by amado de Pcdro:íino nida-
"çath \oyyo (by amado por fu puedo, y 
perlón a que padefee.Puede tener dos 
íioni/nariwo5iquando cl verbo tuuo 
dosaccufaduosjvnod pcifonajyotro 
dc 'cofaiv .grnimacoinamatl^ofoyda 
do cl papel;vcl dame algún papel: n i -
•tlacuicuililoja/gunacoíâ me esquita 
daifupícíic el verbo pafs/tio;Co/» c) re-
ciprococoinov^g.omocíiiuhjdcll iclñ 
"ualocjbízofej o luc hechoj 
. . ^SJ Í I .dc Ia formación del verbo 
impcríonalj 
•J^OS impcrfonalcs fó cdos maneras 
' vnos íc forma deverbos traíitiiiosí*^ 
•i--fK > y o r r o s 
v Libro ícgundo.' 
y otros de intranfitiuos:los verbos trâ 
fitiuos forman los imperfonafes: ante 
poniedo a los pafsiuos.te. nc. tla.v.g. 
tetlaçotlaIo:aIgunos fon amados:nfc-
tlacotlalo.-algunos fe aman cncrcfircla 
tlaçotlalocalgo fe amarfea cofa o per-
fona . 
De los intraníit iuos fe forman dif-
fcrèntcmentc cílos impcrfonalcs:pot 
que fi fe acaban en.y.o cn.o/c les aña 
d(;>va.aIprcfcntc.v,g.yoli.yoIiua, to-
dos viucn.t latocati j t latocatiuaj to -
dosrcynancn.o.como pano; trafua-
da^panoua.Pcrofi elprefehtc deftos 
iriciraficiuoSifc acaba en a. fe forma al 
modo de verbo pafsiuojfin c l . te. nc, 
tla.v.2.tIacbià,tIachiaIo, 
Aydds exccpciones.LaprimcrajtoQO 
verbo acabado en ca»VcLqui*hazc en 
coa. 
Delas conjugaciones'. 1 3 
coa.v g.choca, chocoajmiquimicoa, 
y los incranfitiüos en va.y en vi,lo m u 
danjCnouajV .g .cuív .coua.pcua. peona 
pol iui jpol ioua, 
II.Excepción dcflos que h a z c h en 
difFercntcs mahcras,ncnii. nemoa. te 
m i temoa vei tcmoua,t lami. tlamoa» 
Verzi.vcchoa, quiçá, qu ixoa, iça. 
ixoa. neci ncxoa.tlanquiquici.tlaqui 
quixoa .tcci . texoa , veczea , veczeo. 
cuicajcuicojtlatlaci^tlatlaxiua. 
Quando los inrranfitiuos fignificá 
pafsionjeomofon los inclioatiuos, y 
loscn,iui,vcl.vi.fc hazen imperfona-
les anteponiéndoles t la ,v.g Jtzmolini 
t laczmolini j todo rcuerdece. tlacelia» 
idemjtlaxoxohuía todo fe para verdi 
' í icgro.poliuhtlapoliui. 
C A P I . 
tit1;*-'.' 
• L ibro fcgunda.; : * 
apit.tercero de algif 
. i nas manetas de hablar conque , 
fuplen los Mexicanos las 
.' l que-no tienen pró-
prias de la conju 
jfi: gació latina. 
p R i m e r o no tienen iníinitiuo.fuple 
i fie en dos mancjrasjo primero í ir-
uc,clfuturo, imper fe to del indican?-
uo.v.g.ccnca nicnequi, tiitctIaçotlaz> 
yo dcílcp aniar,y fc fuelc componcrcl 
futuro Cpn el verboi i icqúi, nitetlaço-
tIaznequi,lo fegundofe iuplc por pre 
(cotedeppcatiuo.V.g/Gencanicnequi 
iomanitet laçot la^odeíleo aman Pci-
rej fi elRomance es dc pretérito, de in 
finitiuo, como hauer.amado firucel 
prererito imperfeito de optatiuo.v.g. 
'1 
Dc Ias conjugaciones. 1 4 
paradezir, yo querría haucr amado 
dizeneíte Romanceyo querria que 
yo iniuicra amado>uic ncqui, manice 
t laçot lan i . 
Elgcrundiocn.di , fc fupie endos 
maneras. Lo primero por los ver-
bales en l i z t l i , con cíhx prepoíicion> 
Pan.v.g.yccctlaçotlalizpan.ya es t iem 
tio dc amar. Lo íègundo por circún-qcucion con cl futuro, yeimman in-
tiitc tlaçotlazjya es ora dc amar , vel 
imonequian nitctlaçotIaz,ya cs la fa-
çonycoiunturadequcyo ame* 
.EigerundiojCndo/cfuplc tambre 
en dos maneras. Lo primero por lâ 
compoíicion dc todos los verbos que 
figniíican quietud o mouimicto.v.g. 
n i tetlaçotlatica , cíloy amando , 
. ni te-
• L ibro fcgundo*. 
nitctlaçodatiukfc. vengo amando: & 
fie de alijs.Lo fegundo anteponiendo 
al verbo cftc aduerbío. i n k . v.g. inic 
nkcclaçotla.nitlaçoclaloz amando yo 
fete amado 
^ Participios no los ãyjy en fu lugar 
yfan la mefma frafi: de nucitroRoma 
ce:dondc tampoco los ay:y en lugar 
dcllós vfamos el rclatiuo con el verbo 
Vig.cl qüc ania.&c.Y aísi en la lengua 
l^fcxiCánajintetlaçotlajel qüc ama,in 
tétlaçotlaya^y afsi por todos los de 
niàstieitipos* " i¿ ^ 
•x 





















§Tambien pode- tiezque, Ç> 
rnos dczir,cncl fin a n y e z q u e ^ ^ 
gula^nicatqui. yezque. USL 
ESTADO I "1 ' " 
Pretérito . 1 §Todoslos.3mas 
Nicatca,yoéílaua'tiempos tiene re 
<cfl;uiic,y auia eíla- guiares y la conju-
do, gacion gerundiua 
cicatea. cntcra,v.g;niy.ct)i¿-











: • ; ^ - i L ibro f c g u n d o 
oniycjp OjOiuycco. 
V • Pretérito. . 
§.Elimpçrfonal(íc Nicaya, yocftaua 
cítcesycloa^odos en pie. 
eftan hazc en ticaia. 
el prc.ctrico ye - icaia. 
Joac,- rt\>: •.. :,;-r ticaial). 
' / amicayah, • 
^ • ^ i . i * ^ ; ^ ' : : : . ,• : •« icaiah. • . • 
í l l . lcac.cf lar. s ;7 
':í p cnpic;.'t-vvin;( : r l I .Prctcr i to ; " 
' • ;i j^í^/^i^-o^P^icaca^yo eftaua 
.Nicá¿>yÓc.ftoy!.cjq cíluuc y hauia cita 
-' pic-:V.1 -s ; . do en p ie . • 
tiçàc.! k w ^ i M T í o t i c í i c a . r ' ' 
icáQf^ J:,¡-',;/,;v ;Í jV; picata.- *i • ' 
ticaque,*!;/: vv,;!,.^, o tica c a l i / . , : 
airii^qii(5« / r ^ ¡¿ ¿oatnicacahJ > 
Fum-
f1 
De las Conjugacioacs/ ztf 
, - . Futuro. 
, , . III.cs.Onoc. 
Nícaz,yoeítarccn Nonoc , yo cíloy 











. §Todos los de §. Todos Jos de 
mas modos ytiehi 
pos tiene regula -
res y la gerundiua 
v g.onoya,&c* , 
III pretérito perfe-
óto es onoca, pue-
de feruirdclos tres 
inas t iempos y m o 
dos tiene regula-
res. Y la conjuga-
ciongcrundiuajco 
rnoNiycan^Scc. 
§. El impcr íbna l 
deíte esjycoa. 
Preterito3ycjDac.f pretéritos. v.g.yp 








• L ibro fcgundo, 
çí lauajyocí luuc, u ícr tc , que hazc 
y hauia cftadoa- cn cl prtcritoJman 
cóftado. ca', cl qual. puede 
Tonoca ' feruir por todos 
onoca. tres preceritos.Sfg 
Pluralh niíica citar cofas 
Tonocah amono llanas,ocn muld-
;;cah,onocah ; tud.Elimpcríbna 
•íi-Elitnpfcrfonal dcílc cs manòa , 
^dcftccí, Todos c.ftan afsi, 
i{Oñdba,t6ddscíla Pretérito manoac 
i ! i t o f t adòs ; ' " !Qu in to verbo. 
jfjtò quartoverbo' {^iaul^yo voy . 
íí íÈÃc; verbo -t ieoct ibuih. 1 
f tó<|a la fotmacion anliuih. 
1 jceéuiahfolo fe àd- h t í i l i . 
VJ? 9 1 n 
De las c o n j u g a c i o n e s i y 
ni ai a uh. 
Pretérito ímper -
f e d o . Plural} matiuian; 
Niayajyo yua *' maxiuian 
Prxtc.pcrfe mauian. 
ouia.yofui . §Todoslos demas 
Pretérito plufq; tiempos y modos 
Oniaca, yo hauia tiene regulares, y 
y d o . lagerundiua.Elim 
Pretérito comun« perfonalcsjiuiloa 
Nihuia yo yua , . rodos van. Preteri 
fui,auiaydo, tohui loac. 
. Futuro, Vallaub, venir. 
: Niaz^yoyre. J.Tiencla mifma 
t iaz. yaz. variación,que fu 
Impcratiuo fiinplc , yaub > y 
maniaubjvaya yo. los jmifmos t iem-
maxiauh. pos.:. 
E L 
' l i b ro fegundo? 
• • ' . . . . E L S e x t o c s , v i t ^ . y c n i r . 
• í P í c í e t i t c . : • o n i h ú i t z a , y o v c -
N i u i t z , y o ' v e n g o ; im3ymc h a u i a v c -
v i & : ;í ^ i :r: o t i l a i i t z a . 1 
a n i i í W t i - 1 ' 1 ^ - ^ o t i b u i t z a h . 
v i t f è l i , ' ^ ^ ) $t . d á h l i ü í c z á h / , j 
P r l i i : H c o í a > m u r i = ; o h ú i c z a i V | 
" E l i m p c t f o n a l c s . ' ^ 
. í |y i lo¿t¿ i todo$ v i e n e n y v c m a n . 1 
P f é f e r i t o l v i l o á V z ^ T o d ò á v é i l i a n v i : 
". N l Í M n t à o n y ^ h i í i i a n v e n i d o . • 1 
L I B R O T E R -
¿ E R O D E L A S D E R I V A -
; ..: ciones de nombres y verbos. 
Gapitu-primcro d c k 
í5gnificacion,yformacion délos 
: 1 nombres cjuc fe deri 
uan de verbos. 
O S verbales fubflantiuos, 
cn5ni,íignií5ca lo cjuc en latia 
losdc ciijtor.vcl.trix.v.s.tctla 
çót lani , temachtiani: amator v c l , 
ahiatn'xjcloótor, vcl3 do6ln'x,cs el m i f 
ínop'rcfentcdclagciuncliuajcnlavoz 
afl:ma,ycu los verbos traníitiuos, fe 
anteponen fiempre c! tc,otIa,ylos rc-
flexiuos no toman ne,fÍmvno,cotno 
momacluiani^clcjíc efena a í¡ mi fmo. 
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•Si 
L ibro tercero, ; ; 
ê Los verbales adjeéHuos cojoni, fig 
nifican lo que en latinóos cn bilís.v.íj 
tlaçotLtloniiamabiliSjCs c! m i fmo pre 
leace Jé Ia gcruiHliuajparsiua/iiuiin-
guna dò laVparticuIaSjCejncjtIa, porq 
fi fe ppne.alguna delias/é bazc nom-
bre í i ib í lant iuo^ íignifica inítrumen 
tOjConquc (c haze la a&ion del verbo 
v.g.tetlaçotlaloni inf l rumento de a-
tnarracanfclpsquedcfciendcdc ver 
bos que júntamete fon reflexiuos trâ-
fítiuos cn los qualcs aynque queda, cl, 
ricjqucdan ellos adietiuos. v.g. dc nic 
npcuitia^nccuitilon^nicnocuitlahuia 
;nccuitlahuiÍoni.Tambicnfignificain 
ftrumento,cl prefente de los imperfo 
halcs,que fe forman dc verbos intran 
ÍJtiuos,avfiquc no tengan partículas, 
y.g.nuçpanijinftrumento íJe niorjr,o 
* para 
D c las deriuaciones:. 
pará matar, cochiuaní, inftrumento 
dedo rm in 
r Los verbales cnjIi,o en t l i , antepo-
nicndolcs,tl;i,fon nombres adictinos 
y llgnifican lo que en latin los partici-
pios de pretérito en la pafsiua, t latla-
çotlallijCofa amada^lateótlijcofa cor 
tada.Mas íi fclesátepuficrejtc,^ ne, fo 
fubflantiuosjy íignifican el termino ó 
la a&ion delvcrbo.v.g.tcmaclitiü^do 
¿tr inajncmatht i l l i^f tudio, el apren-
der a lgo. 
Formafe del prefeute de la pafsiua 
Si el verbo es regular mudadajO.cn li> 
v.g.tlachiualojtlachihualli, pero íics 
irregular mudadaJajOjCn t l i , v.g. t la-
ncco,tIane6Ui, tlaclipano, tlachpa-
(¡lijy fi tuuierc dos pafiuas rcgularjC yr 





^ ' L i t r o tercero!' r 
cntlijin'difrercntchTcnt^v.g.tladipaT 
n o ¿ v c l , t l n c h p a n a l o , t l a c l i p a i n l i ; 
v e l j t l a c h p a n a l l i , t a m b i é n Ve f o r m a n 
a ñ i d i e n d o j ' - t l i ^ a c i l a s , q u a t r o m a n e -
r a s d o p r e t e r i r o s í i fe a c a b a > e l ' p r c t e | 
r i t o ^ e n j h . v . g . t l a p o u h t l i j c n x , t l a í n a x 
t l i / c n V t ¿ , , t l a i i o t 2 t l i ) ' c n , 2 > t l a p á u a z í * 
t lLDc m a n e r a t|U.c e f tos n o m b r e s fe 
fovm a r a n ' o n tres taiancras:c}iiatidó'cl 
v c r B b ti iuicre l as dos pafs'íuas^o a l g i í -
n o ' d c í V o s . p r e t c r i t o s í v . g . t e t l á ç a , d c J 
t l í j ç a l o j t l a t J a ç a l l i j d e t l a x o , t l a t l a x t l í ^ 
ó¿\ pre ] tent i ) ,clazi; t l a t l a i z t l í , f a c a n f e , 
icnquá¿cj"ücha2e;,t laclicuitl , e l ccfpc-
d í í l j j a t z c á j ' t l a p a t z q u i t ] ; i t q u i tU.t-
qmt l^cúVccxn ftís c ô p u e f t o s , t l a c u i t l ¿ 
a l i c i í t l a x i t l , p i x e a ,1 p i x q u i t l i x c a , 
t l a ^ u t t l j y c l j t í a ^ a l i i ^ o , t l a ç o t l , p i , 
t l á ^ i t M i t l a h l j a y v t l a x t l í j q u e m i j t l a q u c 
" i r ' ' • \ ^ ! ' t l i . •V.} 
• M • 
D c h s <ícri«aciones; 3 0 
tlijVcl^ t lacjucmitl, mania l i , t lama-
nrál l i . 
§.Los verbales en l i z r l i , íignifican 
loqueen latin los verbales en io,tla 
cbi uial iztf i , operatío algunas vezes 
puede dignificar el termino de Ja a -
<5í:ion.v.g.tetlaçotlaliztli.amado, vcl, 
amor. 
Formanfc Jcl futuro imp ci fed o 
la jeen l iz t l i , ciclos verbos acabados 
en,ca,feacaban e n , quííízt//, choca, 
choquiliztlijavncjuc aigunasvezes de 
xanlaj l^ydizcnchoquizt l i jmiquizt l í 
y ficmpie tpnun,tc,nc,o tla.en los trá 
ÍJt iuos.v^tet laçot la l izt l i . 
Losíntranfit iuos no tomancítaspar 
t icuIas.Notaqí ic i verbo tuuicrc dos 
acufatiuosjtomaci vcrba^tc i t la jun-
co^v.g.tcdacaquitiajtctlacaquitilizt/i 
: tct la-
'"'y -:- \ L ibró tercero.* 
tctladuiçuilia,tctlacuicuililiztlí. 
f i o s verbales en oca, fignifican paf 
fiuc el termino dela aóliòn.v.g. nofcla 
çotIaloca3cllaríiòr conque foy amado 
'¡Es la .mifmartcrccra perfona del 
lufquám períe¿t6,dclindicatiuo de 
a-pafsiua.antépucftos fieinpre los ge 
nitiuos de los pronombres. N o refei-
bèú las parti cu liiSjtCjy tía, de ordina** 
rÍ9,eltía¿ rcfcibcn algunoi applicati-
u ^ . y c^tópülfiuosjque tienen dos a-
cíiíatiuoSjVig.tètlacaquitiá, i tkcaqui ' 
ti!;!oca>cI ne,f efCtbé los reflexiüos trá-
fíti[uoi$íy¿g.1ni¿4¿¿ltia í ineicoltiloca 
rj cnocuytláhu^jnccuit lahuiloca in 
tlalticpàca y o t i j el defleo y cuydado 
delas cofas de!'mürido.Tambicn falé 
Á$ los iritrarifitiuos añadiendo losgc-
HttiuÒslàl plufquamprrfc&ò dela voz 
Dclasdcnuacioncs.- 31 
âfliuajComo nonenca, noyó lea, m i 
vida. 
1 Los verbalcsjcn ¡ 3 , 0 cr^ya, vocal o 
confonantc figniíica inftrumcto. v.g. 
notlftncquia,nociaya. 
Son las terceras pet fonas del pretc 
r i to imper fe to def indieaciuo ante-
poniéndoles "fiempre los gehitiuos, y 
fi fueren verbos tranfitiuos vna delas 
trcsparticulaSjtCjiiCjtla, también añi 
diendoacílos mifmos,vna,n,aIcabo 
fjgtiiíican el lugar o tiempo donde fe 
haze la aâion del vcrbo.v.g.notema-
¿Ikiayan el lugar, o tieínpo donde o 
guando enfeñan,Los reflexiüos en la 
tercera perfona en lugar del ne, fuele 
tomar algunas vczcs?mo,v.g.yncchir 
lniaíao,y mocliiuaian>ticmj)oolugar 
.donde fe liazealgo,ymotecaianinqui 
' • h r - : a u i t l 
tétoî ttiÊ"-̂ ------- -
m. 
. L ibro tercero.' ; 
. u^lí t icmpo de muchas aguns, ymo-
chiuaiaa ín xocoti j t icnipo o lugar dc 
"íruta/ueicn por elegancia no juonuh 
nunçiar del.codo cíla^n, vi t ima. 
. §.Los vcrbalc5,cii yan, o cn ca i i ^g -
nifíçartci lugar donde fc exercita la a 
ítíondcíyetbo.y.g.tctíaçotlaloya lu -
ga^dpfl^fç^maifracci i iuhcaií. Ia í¡a-
^ j J L . o ^ ; y 4 l ^ de los imper -
co^çhiuáyafi jdo^ t h -
^ ! ! .?y^ i ÍMg^90PÍc . ^0£í0 icuerdccc 
L^pi i jCap^c forman,añidiendo eíla, 
terminación al-pretérito pcrfcífto dç 
\^Áâ i^a .y ,g3^ conchi 
^ K a n ^ o | ! e ^ ^ vezes: 
Dc las deriuáciones. 31 
atliccuhyan lugar donde rcpófun las 
aguas. 
, §.Los verbales acabados cn, c.ocn 
quijfc forman de verbos cjue fon pal-
fiaos folamcnte cn la fignificacion y 
fi^niíicancomo nombres acljctiuos, 
v.g.dc tomana,por yr cngonládo., to-
xnauac coíagorda^chipaua, cbipauac 
cofapurifieadarpalaniipodriiícjpalan 
qúi cofa prodrida.poliuiiperdcríc, po 
liuhcjui cofa perdida dc manera que 
fi el pretérito deílos verbales íc acaba 
cnx.firuc dcnombre adjetiuo,yfi no, 
le 1c añade qui. 
Ay otros verbales acabados en qui 
que ÍJgnifka los c cor,vcl.trix, v.g cae 
chiuhqui,teopixquijíorniafcafndicn-
dòqui alprcterito dcla adiua toman 
en 
• v V V L i b r o t e r c e r o , 
c a l o s t r a n f i t i u o S j t c , o t l a . 
i : -Ocros a c I j c n u o s a y q u e n o t i e n e n 
d e t e r m i n a d a t e r m i n a c i ó n p o i q u e fo 
l a r n i f m a t e r c e r a p e r f o n a d e ] p r c t e r i -
t o p c r f c i á o ^ n t c p o n i c n c l o ^ t c ^ o t í a , a 
l o s t r a n ^ t i u o s fignifican l o q u e e n l a -
t i n a o s p á r t i c i p i ó s d e p r e f e n t e . v . g , t c -
y o l i t i j v í u i f i c a n ^ t e y o l l a l ^ c o n r o l a n s . 
í l D c f t a s ' r e g l a s c o f t a l a m a n e r a c o n 
q u p . f e j u n t a a ' c f t a s p a r t i c u l a í t e^e^t la 
a l ó s v e t b o s . t r a n í i t i ü o s ^ y n u n c a á l o s 
i r í ^ r a n f i ^ u c i s j p è r ò f i los v e r b o s t r a n f i 
t i u o s c f t u u i c r c h ¿ p r n p u e f l o s co a l g u 
n o m b r e fubftantiúò t a m p o c o r e c i b í 
t á n l a s j p á t t í c ü l á ^ t ^ n c ^ l a . p o r q u c a -
q u e l n ó m b r e l e pone e n l u g a r d e c i l a s 
y a f s i n ò d i f c í r i ò ^ t l a c à c c h i u h q u i j f i n o 
cÁt c h i u b q u i ^ p d r q i i e e f ta compuefto' 
c o h c a à l i j n i r a m p ó c o d i r e m o s ^ n o t l a 1 
' i Ú ' ' ) h t ¡ •; c a e 
- h 
til 
bctasdcriuacioncs. • 33 
tacchitirtya^inodezirícba, uocacchi 
uayá m ¡ ínf tmmcnto dehazerçapa-
C a p i t ü . f c g t l n d o j d c í a 
íignií icafion y formaciodeios nom 
bres queíd dcríuan d tí otros. 
EÍ. I. de los nombres cn,otl . 
j ^ O S hombres en ot l j fon ít ibf lan-
• t inosfi^njficaen obftra€to¿ elfer 
dela tatcofa,v.g.tcotl.Dios, teoyotl, 
k deidadjtambicii fignifican cu con-
creto cofa q le pertenezca.v.g.tcoyoti 
Cofa pertcncfciente a culto Dtuii io, 
tlalticpayotljCòfas temporales, tam-
bién el vfo o coftumbre de 1A mifma 
•Cofa,y principalmente quando defeic 
,>Í, F den 
Ji :!V. * '.. L i b i o te rce ro / ; . 1 
•¿en de nombres de gcnces,o pueblos 
¿f igni í ianfus ' r i tos, parcicuiares, o fu 
nobleza ant igua, v . g . michuacayot l , 
•^of^que per tcncfcc alos de michuaca 
•;p fu v íançay raodo^u ica t l chichime-
cayot l jCantarala tonada délos chichi 
ímccaSjyeyauh inMexicayot l jVafc acá 
f ibandpla noblcçàMexicanaj in ic ónix 
jitlauh j n Mcx i cayo t l , ay pagaron los 
. ^ cx í t apos jas ín íb l e i i c i as y dclafue-
R1! : I-
1 .= 
íjVr Forraare,prímero d e todosjos fub 
I j f t a n c i u o s o àdjeOiiuos , acabados en 
|t l.tlil|ni.cjuéhàzçnenyorl, a n i.e. qui, 
j fen caió.tl.y#glíí0¿hit]jxochiotl> t l a n e t 
|'tl!,tIánei¿iotI,Vaxin, vaiocl, clatoani, 
jjitlatpêaíptjitíiòpixqui^tfopixcnio 
M' Ylos a d i é t i u ò s e n t l i , q u e l e for-
• • ;- • . 'v • man 
Délas der iuac iones. • 3 4 
m á n de pafsiuos irregulares, v . g . t ia -
acayocljdc t laa f l l i j y íi huuicre en la v i 
t ima.L fc acaban en l o t l ^ l i l l i j t i l l o t ^o 
cui l in ,o cu i l lo t l /aca fc or inque haze, 
Oüiot], a las de mas terminaciones íc 
añade yo t l ,o cayotljComo t lazca, tlaz 
c a n i o c ^ v c h l a z c a n c a y o r ^ m i d l a n ^ i 
.¿l]ancayotI,facafc,oui,que liazcfolo, 
ouicayot l jyx iu i t i , xiucayotl .v-g. ma-
cuil x iuhcaiot l jcofa de cinco años, ce 
xiulicayocljCofa ¿Ivn anOjComo cl m a 
y z q u c í c g u a r d a v n o o c i n c o años, y 
quando el yor l /c añade tras algunas 
letras afperas fe puede perder la.y.v.g» 
t l amach i l i z t l i j t l amach i i i z io tUx t l i j y - ; 
xo t ^vc l . i x i o t l . 
L O fegundo fe f o rman de nombren 
•adjetiuos acabado en.c.o en qui j la.c. 
• • ; F i y c i 
f 
tercero* 
y c l j q u i j c n caiot l .v .g.cozt ic , c o z t i d 
iòtl jcelícjGclJcayptl jyaninncjuij yam 
c i iyòt l iychcat íqychcAt icá io t l , lama: 
-nc.ra qut í t ic i ic de a lgodón que cs 
• If L d ^ f c c i Q f t f b í m á o a ñ i d i e n d o 
lòs p l ú í c j t i d m p é r f e d o s d e v e r b o s in 
í t faari t íuoáyqí^hriiiüicnaíotJ.cocll 
c o c h c a y ò t U a c ò h i i d d y C e n a . 
. ^ D é l o s n o h i t r c s e n . O í 
'T O S d e r í u a c i u o s e n . o . í b r i adjet 
u ò i j y í i g i l i f í c k n c o f a q u e t i e n e ci 
^jjr niikterÍárttt%ce lo q u e í l g n i i i c â i 
' f ^ r i r r t i h u o l . V i g / t ^ ó y o x o f a queciene c¡ 
H.fi d iuinidadjci t la l lojCofa q u e t iencc i 
'|*fi c f t re l ias, fbt t \ iafc d e los abftrados-
^ o t ^ p c t d i c n d ò l a^tLY .g .mau içotKma 
. u i ç o . • - , D i 
Delas deriuacioncs. 35 
De los nombres en.tic. 
I ^ O S deriuaciuosenticjfonrábiciv 
adjcuuos fignifican cofa que tiene/ 
çnfi formalmente algimamancrao fe 
niejança del pr imit iuó de donde def-
ciende.v.g.citlaltic,co(aa manera de 
eftrella, teocic,a manera de Dios,for~ 
mafc conio los nombres cn3yotl; ram 
bien fe pueden formar de los verbos 
acabados en.ti.quc defeienden de no 
bres porque fignifican (lazcrfe o con-
uertirfc en aquello que el nombre fig 
nificaua,v.g.tccpilti,hazcrfe noble o 
illuftre.tecpiltíCjCofa noble aliidalga-
da^tccpiltíc tlatolli.Icguaje cortefano 
1 De los nobres cn.va.yciuc. 
F 3 Los 
^ ' ^L i b ro tercero. 
OS dcnuatiiios cn.va.y cn,c.fo (u!) 
'' xç. ftantiuos (¡¿hifican dueño o pòíc-
cpòr de alguna cofa.v.g. i luicaua, fc-
Je) c ielõj t lâ lc i^í tque, feñor de la 
i j ^ L ó p t i m é r ó ^ n o m b r e fe acaba 
cjl clJ^tlifébucluòcn.va.altcpctljaltc 
pcua fííèaiifc lós.acabados en. i t l . que 
ÍVpuedcfotmai1 en vajO cn.c, caxitl, 
c'axc^cleaxun,"miti, fiempre baze, 
r j i íua^laccjui t l j t iacquiuajcuci t lcucie, 
tÒ2quiíIaco2quiua,y los que íignifica-
ren las de mas partes del hom bre ion 
mas vfados cíi.c.vcrbigratia^ítct^itc, 
yc'xít^icxCjmait l jm aye, tzorccomatl, 
titpntecome,fi fe acabare cn,tI¿»toma 
ua,tilmçitli,til i i iaua,y íí quitado el tlr, 
quedareconfbñante puede tomar, c, 
" ': : . , > V.g. 
De las dcríuac jones. 3 
•V.g,tlaclli\tlaquc,!icinilí2tIi,ncmiIi2C 
losenjIijComanje.íicmprev. g. netla-
machttlli,netlamaclutl¡c3 calli, calle3 
facafc pi l l i que ha2c,pil/uia. 
Los en, i n , indiíFctcntcmcntc to -
man^va^jC^ayolin^ayollc^ayolhua 
-Los que fe acabaren, en otras termi -
• nacioncsjíi fuereconfonante fe puc-
-dcanidir,va.o.c.tla2cãn3tla2canc.vcl 
tlazcaua,y í¡ fe acabare cn,voca),aña-
•'dir;va.folocomo,vene, veuctia, pero 
' los en qui,liaycn cn,caua, teopJxquir 
tcopixcaua,y los que fe deriuan dclos 
cnua,ocn.c.como pctlaua, pctlaua-
caua,íeñordclosquc tienen petates, 
f <jtiaquauccaua,fcñor de los que t ie-
n e n cuernos. 
' Otros dcriiiatiuos ay que folo fonpa 
' rafignificarlasgctes délos pueblos o 
p r o -
'Tí. 
V-i • • . ' 
'1- ' 
I'll'i--:1' • 
'I * . 
L ib ro , te rcero , 
p r ò u i n c i a s j y x n ç f t o f o l o f c a d ü i e r t a , 
f. que fi c) nombre del pueblo t u u i c r c c 
caja v l t ima/c b u e l u c en c a i l . v . g . Me 
x í c ' ^ . M c x i c a t l j M i c h u a c a ^ M i c b u a c a t l 
fi t l i ü i c r e j c l a n , f e ' a c a b a r a n en cccat l , 
t o l ^ i t o i ç ^ c à t L p o ç l r ç I a r í j p o c h r e c a t l j y 
I os'cn panjCn' p d n c c a t l , y t z r a p a l a p a i i , 
y t z ç á p a l a p ^ n ç c i t t L l ò s cn^iai i jcnmc-
' c a t l . a c o l m a i ^ a c ó h n e c a t l . o z t o m a n , 
. o z l o m c c a t l f c m e j á n t c s a c t t o s . í ó xal 
t o c a n . a t o c a n . a v n q u c t i e n e n . c. enfc 
, v l t i m a , x a l t o c a m ç ç a t l , a t o ç a m c c a t l , y 
q u a n d o en algunps nombres d e pue-
b l a s c o m o q u ^ ü l i t i t l a n j c o a t l i c h a n j c s 
, algo t l u r á éíiafoJrhiacion fe v f a deftc 
. no^nbre ' t lacat^oò l ianc^ c juauht i t l an 
tlacátl^quaulitítíancIianeíCoatlichan 
- tlatíad.íoa t l / çbancJ ianc . Ios c p tía. fa-
• caràii-loí n o m b r e ^ e n t l a c a t j x o n í a l c o 
'\ . e n d 
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e n c l , t l a ' . v . g . a t l a j a t l a c a t I . h o m b r e d e l 
a g u a . q u a u h t l a j q u a u h t l a c a d . h o m b r c 
d e l m a n t c . p o r q u e fino es c o n e í l e a c 
c e n t O j f i g n i f i c a d i f c r c n t c c o f a . v . g . q u a 
u i u l a c a t l j h o m b r e d e p a l o , a t l a c a t l . 
h o m b r e d e a ç u a . 
Capitu.tercero de los 
v c i b o s q u e fe d e n u a n de n o b r e s . . 
D e j o s c n . t i . y e n . t i a , 
O S v e r b o s a c a b a d o s en t i .y e n t í a 
q u e v i e n e n de n o m b r e s figniíican 
c d n u e r t i r f e e n a q u e l l o q u c e l n o m b r e 
fignifica o ( m í e de a q u c I l o , v . g . d c q u a 
U i . n i q u a l t i . v c l n i q u a l t i a h a g o m e b u e 
n O j a v n q u c e n e l l a í i g n / f i c a a i o n fe v f a 
m a s o r d i n a r i o de l o s e n t i . q u e d e l o s 
e n t i a . 
p V ' ^ • ^ i í | i t I , n i c c o x Í L i l i i i , p r i b c i p a l m c n t c los 
<jü¡edcfc¿cndcn de nombres, c n o t K 
| | f | , . • •>qú&f icmprc t i ti,fcs neutro^y cl t ia, a-
M^jj'' â i t ip^ ig in iâhuiçot l in imal i izot i íncu 
WS ••V t ro^ i í temauiçot ía^ f t iuo. 
Xos ycrbosçiitia,quaIcfquícra que 
fcan fuclcn'ícr aâiuos,y entonces íi cl 
verbo cíia convn acculatiuojofolo^s 
icí}cxiuo,figmfíca hazerpara fí o para 
ottoproucrcfcjOvfar de Ja cofa que 
íigaifica el nombre dedonde elverbo 
fcdcriuav.g.nitccaItia3'yo hago cl fa 
páraaIguno,okpi*C)u¿oclcUa,oIcapo 
ícnto en clla,ninoxocliitiajadercço ro 
fas-pára rhi,o proticomc de ellas, o po 
gómelas en mjkenipcro quando tiene 
dòs ac!úfátíuòs,fignifica adjudicarnos' 
oiipropiarnos Ja tál cofa, o que nos 
-r ' ' • * firuc 
Me n, 
m 
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fiinc en lugar dclla^.g.nicnocaltia^n 
ichan Pcdro,apropÍome la cafa de Pe-
dro o íjrucmc de cafa mía la de Pedro 
nicnochimaltia in Pcdro,(irücmc Pe-
dro de efcudo,intotccuio Icfu C h r i -
f to tcchniorzaqualtirzinoa, red imo 
tcijantitzii ioa,nrucnos Chr i f to nuc* 
í l ro íeñor de muro y amparo.De ma-
nera qci lc vctbo.tcoti.vicncdc tcot l 
íiignificahazcrfc Dios, ninotcotia lia 
go Diofcs parami,oprouconic dellos 
o pongolos en mi.nicnotcotiain lefu 
Chr i í to apropióme como ami Dios, 
aChrií to y adoróle y rengóle en lugar 
de D i o s . 
Formafe de los nombres muda -
das las finalçs.tl.tli.Ii.in.cn.ri.vel tia. y 
añidicndo.ti.vclltia.alas de mas ter-
niinacioncs.v.g." mait l . mati. xochi t l , 
• * xochit i 
i » , m m m -
pí::Vçamà^ftaltí i i t íàl injçít iálr i . ya los de 
f ;:>"" 'innsfÍíañadcti,coniodazc53tlaxcanti, 
; L o s y í r M ^ f ^ b f i a f i t i u o s c n . n i . y en 
t ^ * ^ cn.ca, 
S f e ^ zfatfM0^'âlpícwritjc) ates del ti.v.g 
tlat^|1hi.tlátocftti.t.¿ópixqui. tcopix-
|pf-;;; cati^ahi^ièft ftí/afiàdc cl.ca. antes del. 
íl'';; ';. ti.atbáçiuéVicncíidçnombresdçiiua 
; tiuò^»çn.va.oçnic*yig.axcaija axcaua 
I'/:.;' can j tòp iyçc^t i íy^b iç losç.h i ja puc. 
I t ' dcil;<dçxàív.g!tcnuchtianf.tcmaçlnia 
nitii^cltcnVaclni^tv^bazcricmacftro 
tatíilpien.íe pucdertfõrma^ de' adner-
bíq|[Íonlo;4¿'mo?cla»njmo2tlati*vi^ 
tla^h;ivip1t¡at¡5an^ ver 
i'̂ Qs iKÍicrps3eh,ti fê Iia¿cn tran- • 
; | ! f i t í ! i ¡D^ tex 
;|í?;tiiiaitajlitilia . ¡ . • : 
V' " • Délos 
Dctasdcriuacioncs. 39 
* t * - *. 
De los acabados cn.oa, 
J^OS dcriuatiuoscn.oá.fon iicutros 
(jçnilícanyiíc hinchiendojóyr po 
niedo en íi lo que fignificá el nombre 
v.g.claqolloa.yrfc hinchiendo de bafu 
ra,ciclalioa.yrrc hinchiedo de cítrcllas 
formafc añidiendo vna.a.alos nom-
bres dcriuatiuos cn.o.t lalIo'tUlloi, yt 
fe hinchiendo de tierra * 
De los acabados cnimíit . 
^ • O N atStiuosÍjgnifican obrar con 
aquella cofa,qua el nombre (igniíí-
ca.v.g.teocuitlatl.rcochitlahui.ijplatc 
ar.izratljiztahüíajíalar: fbrmanfc per 





y a n i â i c n d p J i u i a V i a i T i b i c n dc aducr-
bios.v.g.acluopa.achtopauia, 
í-rr D ç los acabados cn.ciuí; 
!•!< t- . • •' ; • 
f^ 'Yvnosyerbos.acabados cn, ciuú 
f^que fignificao hazerfe ala manera 
qud'jclnombrc fig^ifica.v.g.tlacatljtla 
caqnuijluiínànaríc.ànianlàr/c. coa th 
coaèiu^ho fe forman generalmente, 
íinó alguhosjprincipalmcnte de nom 
brede anímales,. 
C í i p i , q u á i ; t o d c l o s v e r 
' í í í • h t b o s ^ ò h i p u l f i u o s f ; ; 
^ E t b p çompulfmo cs cl que cópele 
^l ly niuc^Cjâbazcr la aí t ió dclvcrbo 
i l l . ' " don 
Delas dcritiacioncs , ,40. 
donde dcícicndc.v.g. nicchiua. l ingo, 
nicchiuaiciammcuo aejue ocro baga 
a!go3nicochi.niccocbitia.l)agolcdor-
mir.formafc en dos maneras. 
Lo primero de verbos íntraíit iuos 
anidicndoítia.vclltia.alpreíciitc. v .g , 
nmemi.nkncmit in n iyoí i . nieyolitia. 
aviujucfcan intraficiuos que vicneu 
de craníit iuos:comopoliai:poliuit ia: 
cucpicucpiltia.tomijcomilciai íacan-
felosintranficiuos cn oa$ que l iazeu 
cn o!tia,c|]oloa:cljoloIti;i:czfctiíK)a:lu 
par:czicunoItia:níc iccqui:nic icequil 
tia:y también los emni/ jue bucluccn 
naIua:cucponi;cucponaItiaAIos cea yc 
qüi:l iazccquitia.l.quilt ia:vctzcavctz 
quit ia^totoeajtotoquil t ia^ los q íe í í -
gucbazcdifcrctcmctc.caiyctztiaycac 
ycatiltia.Liquiltia.onpc.onoltia.yaub; 
y l o t i 
•v̂  • • 
i f ÍPI 
Yloti.ílochcm,c'<;ó.4C¿iiu¡a<tIccoi ticCA^ i' 
dcfpc'fcar.it-nfitiá.icüci; icuxitia, ncci. 
ncxtiavelncxitía.ahoi.ahxitia. t lai ia^ 




tof¿r * . ' ' ; 
• L ò ícgundo íc'forman ele Verbos 
traitfitiups mudadaJá.o.dc la paisiua 
cniià.v.g-tlaçáitla^alóiclaçalcia,niati. 
maclio.ttiachtiavcl ítiachiltta.Los en 
qulífucra clcfta formación anadea al 
pr¿íónté'?dctíá¿iiu¿;- el. It ia.namiqui 
t lanamK 
c]ü|lua ¿tic^ili yftttó i nc^ ia vel. nc ̂  
<¡aiitia;:p"';';u^;^ • •., 
. • lüllói hàiéixfin<diferentes mane"-
• V ' • ^ • ' , ; ras,-
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^ iUíiCaquitiajitquijitquitiajCüij 
tult iájpi jpi l t iaí i , bcucr, iti^yatiaíu.i 
^áualoki^jVd yaualoclnia, ahcijaxii-
t ia,pauaci, paúaztia, vcl paua'kiltia ^ 
imacaci^macaxiícia, paca>pacaltia, 
pa^ca^^rzcalciajtzacuaytzaanltiaí, 
'^úemliCjiichii tiajíidmacá, hamaqtj'il 
tia,no (igniíibá liazcr vehdet fino ven 
dctle aotro,ittajittqltia,agolcvcr mo 
'üiendólc él liibjeto5ittitia,h3gòlc Ver, 
frioftrándóldel objcto^tzt i l t iá j iagq-
lç tíiirár encabándole hazia alia 
1 De los tefleiíaos íuele quedare nc 
thè l compulfiüó '.v.g. niqainnetla^oj 
"tlaltia,h3go que fe amen vnòs a otros -
chtrêfi^iquinhcínacaualr iaj l iago cj 
fe'íucltcrt lá¿ manos ctrcfi los Vcrboá ' 
cnti ivclt iájylqscnoa:que viench dé 
fcbtó'bres no tienen compulfutos los 
• íyjj G cnt,s 
H ' ' G l i p y í í i t ^ è ios 
j?: J p . ; - . . V l p ^ u o f ^ f ç % 
m ç . c u i 
ttfCUCtZ 
I W T ^ ^ del 
Dcíás dcrmacioncs . 42, 
>verbOjY ot ro dc aguei aquicn fc deno 
ta pçrteneccr.v.g.nic cotoniha imapi l 
. Pedro, cortóle cl dedo a Pedro, pero 
quando el nombre fuere cotnpnefto, 
en el verbo no fc ha de víarde aplica-
tiuo.V.g.nicmapilcocona, no fe dirá, 
nícttiapilcotonil ia/ormafe delta n u 
xtera,fi el verbo fc acabare cn.i. fe le a' 
de añidii* liavfcg.miquijtniquilia,ncmi 
jnicncmiliíi,lacafc,t atziui, que hazc, 
tlatzilhuiavcJtlatziuilia, huetzi vechi, 
liá,rnati.machilia,{ifeacabarccn.ia.fe 
áde bolucr la.a.cn lia.tzitzquia, tz i tz-
quiJ,Í3)yíiclyal3>y.esconfonante t o -
; doc lyaXcadevo lbcrcn l ia . yocoya, 
.- yocpItóXacanfc oya.ouia^naia, ynai-
ia'.nañioia.namoialia. 
, r < ¿| fc acabarccn.a.la.a. gcneralmctc 
: fcbuclucen.y.yfc añade lia.ana.anilia 






| f f ; ' c b i i ü ^ c f ó Ü ^ i l l i . r"' 
fef- ; H S a c í & l ^ c f t o s . ( | ú c ' n o m u d a n l á . a ; 
í l h o T e q ü e á á n có f íci la ,c l i iá ; , c b i a l i a i 
p i ^ . f i a l i á ^ c W a t l á c h i a l t 
m l t i t n i f i â ^ u a . ^ q u a l i a . r ; ' J 
' ; ^ i | | c & á t o d ^ t b o a c a b a d o crt; 
c i p í ^ W ^ 
I c j ^ ^ C õ d ò i v e r b d à c f t b a d o ch¿ 
tú&oéÚxlàiUi ictncHil iãjnòtza, n o -
c h i l i á . m o d a j n i o y i i U a . á v i t c j u e tIa<jò-: 
t i a ^ a k é t l à ç p t i l i à i t l a t k j t l a d 
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yerbo radícal.nci ic.í.mudar fo lamen 
te la foa. é huia.pi ioa.pi lhuia. dapaloa 
t lapa lhu ia .pcro f ino tienc. l.c) verbo 
radiea^fc muda la.oa.cn aluía, yccoa, 
yeca iu ia jmomotzoa, momotza lhu ia 
(acanfe cftos que mudan cn)ilhuia>ca 
paxoa,campaxi lhuia.tcquipahoa,. tc-
quipani lhuiajpachoajpaci i i i i i ia j y fus 
ço tnpuc í los j i lacatzoa, i lacatzi luia, 
malacací ioa, malacacl i i lu ia, ayaca-
choa ayacachíluía, pia^oas piaci luia, 
ccpona<;oa,tcponacilhitia,paczoa,pa-
tzi iuia^ucchoâjCuccHiluiajpcpecnoa 
pcpcchi lu ia^acamoa^acamolu ia j t la 
poaj t lapolu ia. tcmoa.tcmol ia, cocoa. 
; cocoluia^itoa tiene do.sytaluia, dezír 
algo dcalgunOjO para a lguno , iluía. 
' dezir algo a o t r o , 
i • En algunos vcibos reflexiuos, fe' 
G 3 queda 
i?: ; : j , ¡ : r - f ' L í b r O j t é r c C t o . _ . 
. q u ç d â ç L n c . c n l o s a p p l i c a t i u o s ; v.g. ' 
n i r l ó c l á t i à j h i c n é t l a c i i i a i n P e d r o , ind 
i ic^Ômáliã?cftòj iq?tódc a c I , n o es g e n e 
r a l j i t g l a i c l '̂ (6 e n f e n a r a q u i e n f o n . - ? 
• ^ ¿ l ^ i í i i í h i t i í c o j i i p u l í J u o s í c 
, ¿é f ¡ ! í Í t í ^^ ' Í Í0 ! ^ f l i èMi ios . v.g.1 
n l é k i Á d i i t i l i a i y ^ 
a fu h i j ò loá V c r p 0 S ¿ r t o a . q ü e v i c n e n 
d e ^ ' p m b j c s j n o t i e n e n a p p l i c a t i u o s , 
c ó m o j t x i a u i ç o â í f ò c a y o a . ; ' 
i ' i 
' • l í L . ^ í r b ó s t c ú d r e n c í a l c s . 
j g l - v e r t o r e u c / c n c i a l n o a ñ a d e f o -
• ¡ f i r c l a í g r i i f i d a ç j q n d e l V e r b o d ó d c 
d e f t / e n d e finó r p r p c d t o j y i e u c r c c i a d e 
Ia-p;crf6¡r iaquél inbla¿ o ' c o n q u i e n fe 
L a b i a 
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háblav.g.ñinoncmiciíí^nicnonochiJia 
inDios,en la pafsiua5o impeifonaljno 
íe vradcrcucrencia,mas en la aCtiuá 
tòhiando fiemprc al principio del ver 
bolosfemipronóbresreflcxiuos for-
man las terminaciones diferente de 








bosacabados é.ti.q defeiéded nobres 
porq tomã.lia.v.g.nitlatocati,ninotlâ 
. tocatíI¿a.nitcquitiJniiiotcquitilia.mi-
qui j l iazcninomiquil ia afujfus copuc 
ííos figuc la regla tomadoclcopuliluo 
' " G 4 n ino 
n iopç l i ógu j l j á ^ t j au 
l a q t i i a i i n o ç a l a ^ 
n j i j c l j u a ^ te-? 
po^a^od. ; , / n ^ o t ç p o n a c i l h u i a , .yauh 
cac¿ nipppiJgi i i^t ic iac. que los toma 
c lç joscompuin^ps jdç jcac .ca * vfa fu 
cònipijlíiíiOjÃinpyçtztíGaja 
ctÍío?diz^p(cIlò4c]ucrait& 
y àfiq ft;gUntclo líõ jTcjâ ?'dq víarú 
^IpCíJò^. i íçHc^ dc verbos, _.; 
..8». ; -J" -
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picclaçoclainicnoclaçotil iajfacafe m à 
t i jCpn fus compucí los jque cómanlos 
i cpmpul i iuoSj i i i cmat i jO icnomachi t ia 
avnquc i x i m a t i figuc la regia general 
t o m a n d o cl apl icaciuo, nicniximaefai 
, ]ia in Dios.caqui.ca<juitia3ncc]ui3 ne-
qu i l t i a jne lcoca .hc lcoqu i t ia . i . i t i a , ^^ 
qualt ia3coloajtololf iá,yhiouia yh iou i l 
t iajpacoa,pacouiájpaloa,paiolr ia. i toa 
ytalhuiaj i tcajavnque haze^itt i l ia, quâ 
do fe compone çon otros, toman. i tz . . 
Y .g .n icnptz t i l i t iea .n icnorz t i j i t inemi . 
incçui j inçcui lc ia. N o t a que los tnif-. 
mosçompu l í i uos y aplicatiuos 16 ver 
bos t ranf ic iuosjypara hazcrlosrcuerc.; 
cialcs t o m a n otros aplicariuos que ía 
leni dcllos m u d a n d o para cíò la.a. dei ' 
prc fentccn. l ia .n içchiual t ia .n icnochi -
í, / uaIt i l ia,nicnochiui l i I ia.d manera que 
;l> fiel 
-Mr .^'^' '^ 'Libto tercero.' 
W t - in^ef te Verbò^clia.toma otro lia. na 
l l l l í? ' raKâzòrli^pliciiciuov.gtnicccliÍia)ypá 
« á i i ! ^ rA ̂ a^flo'reverencial coma otro l ia; 
"• - • - r 
' ^ p d o v e r b ó qtic; f e v f a r c r c c i p r ò ò o ' 
I ; *\¡p reflékiüpjdcxadoá côpiilfiuos yz 
phia t i i ioVípípá '^ fofa 
m é t ç - è r t a p a r ç i ç u ^ riinò-
n ] à t i , n í n o h T Í a t ó m ò á h i h o e á u a h i n o c a 
utiíziáòàjanadcfé ¿fta patticiila afpté 
£ tcntoiyí i furtd p^Iiullábo.cn.cí. la picr 
I 'd(|v.g.tíÍnoma¿Í.hin . ; 
1 Nota q tiodoâ lóii.Vctbos1 rcüdrccia lcs 
1} dc^intráptiuòs,y;^ dei 
* foipàdòS CòíhqMàdítího fé les p u c - ' 
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<Jc añidir eíla particula, u inoapafa 
hlayorrcuerccia.v.g.nininoneniititzi 
noá^nicnotlaçotilitzinoa ¿n Dios. D e 
lo dicho en eílc capitulo, coda como 
para formar los rcucrécialcs es mene 
ficr mirar fiépre al verbo radicalj f i cs 
tráfítkio:in tráfitiuò:o reflexiüo d fuer 
tcqf ihuuicrevn verbo cj tuaícíTc to -




cscõtrariádcrcucrcciay dizc menos 
prçcio .v.g.nic i topoloa: yo indigno 
digoMuadcfcíimpIcnictca todos los 
Gerbos radicales en el preterito^nic ca 
<uá:niccappoloa:Iqspretéritos pollify 
Jàbòs en.clã pierden.v.g. macapoloa: 
tlãçotlapòloa. 
¡ " r C A P I 
i - ' 
. ^ k i f t W S Ç w los : 
^ ^ ¡ ¿ 6 H Q Séde los verbos tranfi-: 
|iv tíupsfuçrâdc Jo« vdrbos paísiúoí 
qué regularmente forn)an tienen o -
t^os intranficiqps pafsiuos, v.g * tjema 
Jpjni, tbjna. toWLcucpa. cuepi.tzopâ 
|¿bp^tnánáitó Dcfto. 
\ o IV ptje.dç .d^ jeg la tah gcncral,avn 
cjüé p:ó,t k m^yprpaíte los en.nia.ticr 
nen fu intra^tiuo cn.ni.cucponia, cü(: 
íWni.;òliriià.olihi)y finalmente de toj-
! : ' ; - : . . 'i dos 
: > > : De las detiuacíones. t 47 
tíds los verbos cn.o^/c da regid g c í l ^ 
fál-que forman los inttaníitiuoscn.iuí 
p5lóapoliuijXeloa,xcliui. í^càíííc lòií 
verbos cn^oajque Imzcu el a¡)licatiuó 
en.aluia que forínañclintraníjdüó en 
aui.v.g.u acoa .itlacaui.yecoa^òcaui* 
. . . . j 
De los frcquciitatuios. 
^ jplcnen dosmancras deírequentatí 
nos la vnageneral doblando la p r i 
mcrafyllaba , del verbo qifalquiéra 
que fuere vna odosvczcs.v.g.niemati 
nicmamati:n¡Gmamamati*' ^ 
D e los frcqucntauuoscrt 
ca.y cn.tza. 
J^A otra manera de frcqaerítatiuos 
escnca.yeii tza.formalifc ddv í r -
bos intranfinuos.acabados ciy ni . do^ 
; blada 
h M á i i v i i t ú é i i (y lk ís i del verbo y 
^l idado.Èj jni iCn cató cn.tza*cl frcqtic 
itgtiüo cn/axs mcranfiuuoíy cl en tzr 
traníitiuo.V.gv , , 
' " m ^ l k t ã m i r fn iqüátani 
¿ i h i c a i á c h a l a t i s á . t h i c q u a q u a l a c z á 
' ^ n i f á l a n i ; 'Í̂ Í,; TNicucpon i . 
•^hi^tíajaça.i i í"-. , Snicuccucpoca.' 
^tii^c^calAtza-j tniccuçcucpotza 
ii <y: -y'i-'ii. >i.--..iü';!:.-' - • •!' • : • •' ' V'iV? «/.J'-JI* MÍ ;-v .... ^ ^ ¡ . " l ; n i m o j o p i . i i ^ i ^ i i / n i t o m o n i . A 
wnimomoloda*, ^ r i i tó tomoca. 
in icmotaploi . i í ;a^thiAocòmotza. 
AnipOpo^ócai!;! Snitetcica. 
j t t i i c p p ^ 
. í • 1 • > ' 1. I • • • « 
nitzi-
Dclhs-tieriuacioncs» 
'Yft i tzi l ini . . - fnichapani 
• in ict í tz i l ical ;\ Vnichacliapaca. 
. tn ic tz i tz i l i tóa: - " {nkchachapatz¡ 
48 
'T^ichipini . í M • ' f n i x i t i n i . - ^ i 
'ínichichipica. Snixixitica." ' 
^nicchichip i tza. inicxikit icza» 
r :Mco ton i . 
' i Nicocotoca. 
niccocototza. 
algunos verbos intranfitiuos 
r- en ca.cj aunque no cicnccftcradi-
caré ni.forman fus tranfitiuos cntza, 
V.g.tococa. nixica niuaualca. 
nictotocza.nicyxitza.nicuaualtza. i 
f. Nichichiuaca; Nipopoca. ; 
: Nicchrclünatza. Nicpoporza. , 
vo... LL1BR.O 
p i 
: $ \ m m m * s : COM-. 
Capitu; primero; de la 
P-̂  icbmoóücioñ echttilc'otl' " i " > 
E L Á R ^ É 'ác componcií 
I¡ vfl'&á ̂ òcablòs con otrosíes 
Ib iu^vt i lpor fcrc lv fodcl los 
if í i iúy írtíquence y neccíflario 
J)õirqti(i!Iòá hombres en lá topoCicion 
firutsh éirlâ lengua Me jcicán.i de la v i 
f làcidn dôdá^ iqúe tiéiitííilos làtitioà 
¿y enía p d ¿ f i p ¿ ú t ó d t í é p i t 6 t o s y házi 
I f c c í õ f f i b g M & n t e b i 
/M\: '•,i;jt1ÍÇÍl!!J" ! 
;. DelíiscompoGciancs. 49 
pitiuo o de nóbre adjetiuo aquel que 
pierdt algo en la cornpoíició v.g.tto--
tlatbili^paltbras de Dios o diúinásjtla 
tlacolpcuhcáyotljprinc/piò del petca 
dojO peceádo originai, tcpo¿hiecát)> 
fcadená de hicrró,chaÍcliRihta]Ii¿cáfá 
hctbádc tí incrdldas.Tábieíigniíicá cj 
aquel nombre áqüien íb juntdj tiene 
fu ftmcjânça,yòloxochítI,ròfâ de hér 
chürá de còraçójòinixochiil, t o f i bla 
çácòrnô márfi l ,ddcla Iicchúrádcgue 
fosiqüces !aaçúcená,chalctiiúliauách 
Uiopiltzin,cigarritá como él i odo c f 
fiicraIdiho,ò llena del tal roció. 
; :.Lofegundo'eJ hombre que entra 
ch lácompòf i c i ^ i del verbo, fi elver 
b o e d i ¿ntíáfij#ip¿ firué el hómbrede 
ficafaduo'.íncífiR) en el verbo.v.g.nír 
Í:ochiccmba ,nixòchipcpcná,bulcòj y 
m 
P i t 
W 
m 
^ ( c o j i i ^ í a s l c f ò fi t u u i c r c t rahf ic iot i 
; f u c r à ' 4 e i i i o m b r c ç o n q u i c c i l a c l vct 
b ò c p m p u c f t ò | . c n t o n c c s ' figiiifícarafi 
i i i i l i t u d t a m b i é n o i n f t r u m c n t o del 
,iCzCo¡tícQhíó^^ c u i c a t l , 
• n i c ^ o c h i p é p ç n a c u i c á t l , b u f e o y efeo 
l o s c a n t a r e s c o m o l a s rofu$ ,o c ó las 
. J i r b f a s í n r t r u m c t o . N i í n ò a h â j n i b i o c u i 
. j f t p t r f S l í c f ò i W è i ó h , p e r o riichiyoaria, 
J - X í f q u i h i o í i m . u i ^ a c a t l j q u i c í c t l z i r tres 
• • ] ç o u s . q u i t o l ç s , b ' t b m o l ^ 
• | : Í l o , { o m i ^ & ^ Í i i l ^ n e u t r o s 
D c las c o m p o f i d a n c s i 5 0 
. fV .s .cha lch íuh t e m ó l o ^ bu fGanfc c í m é 
r a l d a s j q u e c z a l i i a c a t z i h a i í q u c t z a l l i u í 
, t o l i h u ! , c l i a l c b i u h c u c p o n í i n n o c u i c , 
>ni c a n t o íc v a c n t r c c c i i e n d o y c n a r -
c a n d o c o m o los q u c t z a l e s i o c o n e l los 
b a b r o t a n d ü ^ o m o c f m c r a l d a s , o lie-* 
h o de l ias» 
, N o t a lò p n n i e r ò q l i c cí i c j i ia lc j í i ic í 
c p m p o f k i o n e l n o m b r c . q u c p i e r d e «i! 
go c o n l a c o m p o f i c i o n cs c l q u e t i e n e 
J a fignificacion e n o b l i t o ^ o c o r n o a d -
j c t i u o ' v . g . q U G r z a l t o t o t l i p a j a r ü d e 0 -
.jfas p í t i m a s p o r q u e pcrd ioc l . l i . fe l n o m 
.bre q u c c z a l l i j t z o n t l a n c x r l i y r a y o s d e 
rlüz a m a n e r a de c a b e l l o s , p o r q u e pfix 
.d io ç i . t l i M e x i e ò . c n m e d i o de l a I i ina,-
I p o r q u c p e r d i o e j r l i j c I n o m b r C j m c t E t l i 
; y g c n c r a Í m c n t e p i e r d e n los no tnbrc fs 
f j i , . ; ; ' : * H i l a v i - ; 
¡•Í •' 
i1 
l i t - • 
m 
K l • 
W - : 
•3» i" i 
nt 1 
'!1 i 
' ' •' L ibro quartr^ i 
k v l t i n i a c n c o m p o f i d o n , c o m o cofl 
los gcniciüos de los p ronombres , 
- N o u l o fcgundo qüe qüAnto for 
necefladas y elegantes cíUs compól 
d o í i c S j U n t o fon cnfí idofí isj^nofc h 
'2cn comoy 'quandoeomi i e i i c ^ ház 
h orador t af fedada y obfcün^ef tc y 
cio es quát ido algunos componen fir 
' d e l e à o lõs võcâblos) o que ho tienen 
ordc i i c f t t re í i ,o quandò íignifícanlo 
m i f m o / o n i o q u e r e r d e z i t i tcòatiio-
xama t l a tu i l o l l ^po fque amox t l i j yâ 
í i ia t l j f ign i f ica lon i i fmoj teoí i t t io^ t lâ 
Cui lol l i j tá tnb ícn la co l t ipo f i r id r i J 
Tltlàá dc v n o o dos rtóbftsjnò fe adcl/' 
*íar,(ino raras vc£es,y quando fuerí 
:òracion,en e í l i lo fubl imeyy muyáfc 
átupfo,y etoces lo tomaraprcrtddoá 
^jegua je pòetí có como d i xò vd poèi 
dcllos* " 1' . tlaú 
pclascomponcior ics^ S1 
), • 
. T l a u h quçchól laz ta lcual totonatoe . 
i A y a u h c o p í n a l o tonameyohtimanl . 
' X i u h coyoltfcitzilicayntcGcuitlaueuetl, 
Xiuht lapa l lacu i lo lamoxt l i manca 
£ N i c c l i a l d i i u h c o í ç a m c c a q u e m m a c h t o -
t o m a j n n o c u i ç , 
GapituTegunclo^deU 
compof idonjcon las liga-
çuras.ca.y t i . 
' Pclal igatura.ca, 
Ç Omponiendofc los. verbos, enge^ 
ncral vnos con otros fe trauan co 
çfla particula.ca.añadida al pretérito, 
y cntonces el verbo que cila al princi 
pio. (ignifica como aducrbio.v.g. nic* 
íniatcachiua, nicpoliuhcachiuaj nic 
Í Í . 7 
'X- i-
i t : 
x 1 ' - L ib ró quar to , ! 
paccaicta^ nic iuhcancmi, nipaccacaj 
tiinòchixçiatíà ^ ninochixcancmi, Jos 
prçtçncós p o l l i f i l l a b o s çn.c,Ia picrcif, 
Y.g.nlçcbicauacancltoça, :; >.< • 
- Las n o m b r e s v e r b a l e s fubnitiuoji 
cñ.n i . y çn.qu^picrdeti cftas finales pa 
racorpponcrfc,y toman el prcccrico 
tíç fu radic4Ifcon c f t a J i g a t M r a . c a . v . g . 
nictcopÍJícaçIhliajniçtlatoçanQnocza. 
{ . o s deritiatiuos pofefi^ps cp.a'.en.c,y 
cn.Q.tQma.ca.para componerfe, r\k 
{ixcauacaç^ua^dçxolo 'po$ pofccdór, 
nidopil lccatlal ia, coníí i tuyoloporal 
g u a ^ í I j n i c G U Í a l l o c a i t t a , m u p l 6 c o h i p 
c o l a l l e n a d e ç i h ç l l a s , 
. p e l a l i g a t u r a ; tí, . 1 .1 7 
• i , • r . . -ir • 1 ' "i 
t ^ v e r b o ^ d e q u i e t a d y . m ç u i t i i í í 
De las compoficibnes. 51 
tOjtonun ella ligatura, t i . añidida al 
pretérito de los verbos con quien fe 
component ! cjual íignifican cnton-
tonecs c o m o gerundio en do.o como 
participio.dcprcícntc.v.g. niechiului 
ca^lloy hazicndo.Ellc verbo, k ta , fe 
buclue en itz^en cíla con ipof ic ió^g; 
nicitztica» ; 
Los pretéritos polüfilabos en?c, la 
picrdcn.v.g citlalloac,citlalloatiuh, c-
ftos verbos de mouimicnco fon los q 
fc figuen* 
Ca^niccbiuhtica. Vicz niechixtiuitz.' 
Icac^nitcmaclniti Eua,nicitoteua. f 
cae. quiçá n i c u j c a u - i 
onoCjAÍtlaquatoc quiçá 
yauh, niclatotiub. quixcia nic uil lati 
vallaulv nicochti- quixt ia. 
uallauh, . . •' . tlalUnicpistitlalia: , 
ur,,i • / H 4 quetza. 
qqetzaniquicui o Máíiainicppççntl 
íiqiiecza . ' •: :' ' niana.'- < ' • A 
Çal4quinicpctlàti;Mani poçocimani 
caiaqai; '• ; "ahcijairlaquacaci, 
ycIcaIãquia)n"icpc:VGtzi>nicòçbciuc'i 
claricálaquiaV ': tz i ; : -.; ••' 
tácáí'nidlapatlib* 'Gáua^xiççlapoub 
ticcca, , \ _ \- ucaua,inpucrca. i 
Ahci^Ilegarja hàzer algq C|uj*ç^,yuctzí 
dizçii aceleración y-prçíícza ¿-y çílos 
verbos huranfiriuos ahcijV v m i , qua 
o el v t rbó qü&lcs precede es1 craafiu 
o/quedáhi.twiificídtí 
d 
u  fqt 
tiuecziV 
§.I. No taque lós-fíóhlbffe'pófcfc 
iibs atíab"á*dòsycn;ã.ciyWótò'ári tijjtm; 




. í.1 §.íI.Noca,- queiéílps miímosryerS 
bps de quietudy-mouimicn;to;fe pue. 
dé cpmppner vzios con ocios, v.g.ca 
con yauh.niyctiubj porque a! verb o j 
ca.no fc.aña4¿:ri.al'prctcncp y- fino al 









fajni^aiztiquiçaVniçâlâc t içalaqui^ni ' 
h'¿ülneua^ac^fe»'áh'ciJ quenofcjconií 
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r-' L ibró quar to ; ' 
•'V v - i f '1 '!' -• • 
; §. 11 I I.Nota que cinco deftos vcr 
bos tranfitiuos defpucs del u.tomair, 




m,poncfc rodo'obfcuro, üacccexci-» 
moxlaliajgran frio.hazc por todas par 
tcsjdanczutnoquetza, poncíc todo 
clarojtlackipauhtimotcca. Codo que^ 
da claró^ycírc.da.'primero íc puede 
íimdiríyquitar^dlibitUjVerbi^gracia, 
iancuixtimomanaj, todofo renueua, 
>4cl cláyancuixumona,y avoque el ver 
bo que ua delante , fea reflexiúo, y 
'tcnga^tnOjno fclc adcquitar cílotro. 
morque es iqvíináble, verbi gracia, 
ttioluirinwcca in quiauitl^a rccíapoç 
: ' -y - todas 
De las compoficiónes! 
todas partes el agua» 
5 4 
Capítulo tercero, de 
• h compoficíon dçalgunqs ver^ 
tps^con los paísiuos de o-* 
tros y de otras m a -
neras de compo 
( ficioncspar-
ticulares, 
,. . Dc lvçrbo.Mat i . 
p V E Í l A d c lacompof ic iondono-
brcscngcneraljyfucradela quef© 
hazcjcon la ligatura.ca. que también 
íe dixo fcrgeneral p^ra todos los vct> 
bos ay algunas que también fe com-
ponen, amdicíidpfç a h paísiua en 
lugar 1.1 








>. f > 'L ib í -oq iu r to . r 
lugnr Jc lâ-o^ômp dçfic verbo Ivíati; 
v.g.nítlaçiilojnínotlaçahnati, nitclchí 
aa lo , ninotclchiqalmati jpnrcccmc q 
yo íoy Jcfcçhadojy aborrecido, toco, 
fcrçcçrradojniçtocmati intcocuit lat l 
parcccmCjO entiendo que cfta èneer-̂  
rado cl Jincro. 
Del vetbbjtoca,y ncqui, ^ 
S T O S verbos.cn cfta manera de 
comppficion íignificanloprimcro. 
defícar^o procurar que fe baga aque-. 
11o qtiç el verbo precedente fignifica, 
/V.g.rtiçtlaíjaUóca, nictelchiualtoca, 
dcíed y procuro'que fea aquel menof 
prctiàdo. nicçhiualncqui,dc(eo y pro^-
a n o que fe haga cfto, Lofcgudo (igni 
fican pefatoprefúmir que tiene aqllty 
oatrb 
Delas èornpoíicioncs. 5 5 
ò acribuiríclo^v.gJHnomicultocaj pd 
rccctnc que hie ti ialtratãn, binoukcc 
ncqii^parctelncquc inc áçotá/ayac 
quimochiualtoca^jayàc tjuíriiitolfo-
cazynit atllauiçòlczjn ín totcciiiô íc-
fu ChfiftOjhádic preruínájhi piéfe pò 
def hazetni dêzií lás hiafáüillas de 
Clui f toí Signifííra lo tereero niòftrap-
¡o ó fingirlo cx'tcriotlhcntCjV gJi ino-
hiaclitíitócañinoiiiáchtilncquijl iíígtí 
o finjo qüc foy cnftñádo. Niotá qu¿ 
en la primera figiii fie ación fe pútdcu 
foi t i iár también dé !os pfcteritoíi.v g. 
i i iccbil i luocájnictbiul i i icquíidcícoy 
píocuf o que cío fe /iãga> y cii lás otras 





. A ' J L ibró quarto. ? 
.Coniicfolo^mueftro que Io (CÍ-
De l vcrbpul i in i j eu lugar 
S ^ Ê l v c r b o tíani porí i , no txgiú* 
ilea nada^antes parcfee fer.lo mif* 
moquc j t lan^cn làcompof iç ion (íg* 
nificapcdirjdcflcarjmanílíirprocurat 
que fe haga lo que cl verbo preceden 
te ílgtiiííca verbigracia, nktechiuallá 
n i ,doy a hazer alguna cofa* nitetlaye* 
cokil lanijhagoaalguno.queíirua ré^ 
fiexiuo fignifítía que fe haga en í i la a* 
¿l:iondelvcíbo.v.g.ninopatillani,de-« 
feoferfanojninomauiçol lani , dcílpo 
fcrhonrado^ninítoIIanijdcíTco fer a!i 
' bado,y (i la ifeflcxion es en otra perfo 
na^ueda clycrbo pafsiuo. cocí ne y.g. 
Delas compofkioücs^ 5t; 
Üícncmachcillantin"Pedro hago qué 
Pedro fe enfenc^icncnotzallani inPc 
dro,mando llamar a PcdrOjdc tnant -
^•aqfccomponecn quatro inancras, 
o añidiendo cita partícula a la pafsiua 
v.g.nitlaçotlalojninotlaijotlal an in i -
maco ninomadiani j i i i t laxo ninotlajc 
t lam' j t í añídicdo!aalprcterÍto,nícchi-
ül)tiani3niciicntlani,niccocln[ani3óto 
hiando la ligatura,ca.nidllapixcaclaní 
hago que fea guarda. 
• ' Lo quarto con nombres, níc yao* 
tlanijdcíleo que fea m i enemigo,"nic 
q'uallanf,nicyc£fcIani,hago , a deiíco 
que fea bucnOjninomaui^ollanijdcf* 
feofer marauil lofo. 
Dclverbo.T/ah, 
Eíle 
. )ro quarto. ' 
g S T ' B Verbo cs cl mi fn io que cl pre 
ccJcntCjtíáni^quirádocI.rii. porq 
f ign i f iça loh i i íh ioy íc añade y com-í 
pone dc Ia niifnia mancra.v.g. nic chi 
uallal^nicchiuhtlaí^ niccli iuhcatlal^ 
procuró.cjiicfchàgaalgOjpcroinicchi 
uhcaclàoijnic icñiuiulahjnicchdlchi-
i ihtlai^hàgolc amigo tcgolc cri liigaç 
de piedra prcciofa^çliòca, bazc, riitc-
thócclah vel nitcclioctlaai.prociirolc 
a otro que ílorc. Ayo nòpiekfc la.o.dc 
la paftiuá cn cilas cómpò/iciònes. 
v.g,inmiJcqu'cmayotláh.vcIriiayoElá 
n i j o s feñores de labranzas íe procu* 
ran jrhazen maios tratamicntosvnos 
a ot ros. 
.No ta , para todas cpmpoficidneí 
gçticfalrrieatciquccti las çompofJcio 
nes fucíeríanteponer algunas párticu 
, Dclascompoíicioncs. 57 
lasque por fi no ctá fignifícatiuãsv.g. 
dcaquijpoiaqui^y Iaqui,quc tlizen a-
cjuolla manera de çabulliríc, y princi-
palmente vfnricn los apodos donde 
fingen vocabIos,por la figura que les 
latinos IlamaiijCtopcya, v.g¿ quacha-
chaljhornbrc de cabeça grande y def-
mclenada yxtccacata^iombrcqne tic 
nc los ojos tuertos dfecos y abollados 
quauhtit inpol > hombre largo y def 
baidojdondcfc bizieron ellos voca-
blos fínalcsjC] porfi nt^fi^nifican nada 
chachal,cacata,titimpoI. 
Capit quarto de la va 
xiacion de los nombres en fus finales 
quando fe junta a Jos geniuuos 
dclosfemipronombrcs. , „ .< 
I L o s 




I I I 
It ft 
,r... ^ • • t ib roquar to . * ' 
J j Q s nombres acabados.en li.tííyí;, 
; - i n , juncos con los gcnicitios pierdt 
cftas tcrminacioncsv.g.tlahtolti, til-
inael i , noci lma, cic lal in.noci t la l , ía* 
canfc.pilI i tporcl fcñor.ytccutii. quejí 
t o s c o n los geniciuos coman fus ab-
ftraftos.nopíllo, nocecnio. oti i ,no* 
oui j tnicamino.oquiclnl i jno oquich, 
Lno.oquichui.mimando,uo oquicb-
tiuh.dizc la hermana ai hermano ma 
yòr,cocotIíJa tor to!a,nococo. 
gargucrohococouli.losacabados.cn. 
an^oen. qui.bucluen cilas termir iá* 
cioncSien cauh.afiidicndo cl.cauh^l 
prcccrito.dc donde los nombres dc(-
cienden rv.g,tlapoani. notlapoulica-
uKjtcopixqürnotcópíxcauh. Josdcri-
uatiuosén.o. ycn.a.ocn.c.ylos adjctN 
wos enx ià f i ^cn cncauh verbi gratia. 
' v , • - . .<¿oquiO| 
De las compoficiones. 5 8 
vÇpqúiojnoçóquiocauiijCofa mia que 
ícíía cnlodada,topilejñotopilccaul], al 
^epeuajnaltepcuacauh/Iitic, notl i l tK 
!cauli3Ios verbales ciijoni.y cn.ian, no 
íejunranconlosgcnit iuos, en fu 
gar fe vfa^dc los en yajO en, yan de los 
prcrcritosimpcrfcótosquc andan í i * 
emprc juntos con los genitiuos,vctbi 




(; ; J.Losnombres acabados cn.tl. la 
mudad cnjuh.v.g.tcotljnoteouh.üfta, 
regla tiene dos excepciones. 
Lapr imcradc los que no mudrfn 
¡a.tl.cn ubjíino q la pierde co la vocal 
prcccdememaidjquait l .qucit lpanit l 
\ % t o c a 
m 
• ; • ; ^J rL Ib ro quarto. -* 
toçáit l jbmtl.quil i t^xiuit l jyauit l^qu!-




liuftliJfiJ0^ft^^brcs que tuuicrcn.m. 
en tòètjiq Áclà didlio coniò3tcconiátl 
noíèbõp^íènamic^noccna/l, avncjüc 
a m á í í ^ ü f c l a r e g l a g c n c r a l / r i a m a u l i , 
y c à & t y W z ç nocan vcl nocamacjté-
miÜát l jnátémat l jmi honda» 
'íLVícguiida exception de los quf 
pierden íb!a Ia.tJ.ititl.moIicpitl,iztitl, 
icxitljcliiciiitltozquitljauitl^tlatqLihl, 
cózcatl/hazCjnocozquijmaxtlatlj nó 
., maxtlijylHotjaCon los dcriuatiiios)en¡ 
Gjtl,picrdcn tatVibícn la tl.v.g.notcoio 
ycííosjmcfnios deriuat/uos pueden 
uolucrjaítl.en^uh^.gaiomexicaioytio 
• . ' O ; ' í • • . mexi* 
Delas compoficfoncs. 5 ? 
mexÍcaiouli,y quandoíc forman en',' 
uh,p«cdcn íigníficar alguna cofa en 
quecíla ícmejança de lo qcl abftraÓbo' 
fignifica.v.g.ixochio, inquâui t t , flot-
que cfta cnel arbol3pcro ixochióuh in ' 
quauitl3no fignifica la rola, fino algu-
na cofa que tiene la fombra o femeja' 
çadelarofa.Eflosmifmos quando fe' 
forman de plufquam petfeáos, puc* 
den perder la^tlo el.yotLv.g.nécayotl 
noncnca,vclnoncncayo)aduiertcfecJ, 
quando fe juntaren los nombres a Ios: 
genititios^íi aquella cofa cñuuierein 
herente en notótros,hemos dcvfar dé-
los ^bftraófcosjy f i no fe denotare mas 
de pofcfsion deila,fe ha de.vfar de las 
de mas reglas v.g.nonacayo¿mi carne 
quetengoenmLnonac.la carne que 
tcgppatacomcnijuioin tototl.las plu 
I 3 m a s 
^ . , 1 . J ' l t l ' f l L l b V b q u a r t o - , 
litv ' ' iMas:cÍçÍauç,nihuiuhjmisplamas. ;<í 
Î 'M •' • ¿X'ás'dcmas terminaciones de no 
p'\^ kres no pierden ni mudan los geni ti*'-
I; ¿|| uosivjcrbi gt'aciajtla t2can,notlatzcanl, 
J j t ' t c í p o c h p i i , n o t c l p o c b p i l i y aynquc c^. 
U w !; ílcplÉpo prcpóficion 
«o^fhlc lá iücüej iázc nouchuctcaylv-
Í|®f|̂ í' i lama^iíamitcauli jyalgunas muge-
fc i cóo íu jchguajc aífedado dizen,! 
|; not'elpochticatzinjnopiticatzinjnnui' 
5;:'j:v ticát¿iri¿Y• ntiñea .emos de víar dcílai 
?! 
Çàp, quinto y vitimo, 
de osmexicaniímosquefonal 
• 'Mií.gunas'rrtancras de ha -
: 5.j;/.j-^r"^Iar próprias de 
• 1 ) | ) | r : | í % J c n 5 u a , ; . ?. 
" • - i ' l No 
N 
De las compoficiones. ¿o 
O es m i intento en cite capitulo 
ponerme a dccMrar todo.1; los tno 
dos de hablar/) frafes de cita lengua, 
porque ni cío es deftc lugar donde ío 
lo fe trata del arte de la grammatica, 
ni tampoco fepuede hazer breucmen 
te:poríer cofa muy larga y immenfa,. 
fino íblamente pondré aquí algunos 
modos de hablar que Ion próprios y* 
diotiímos deilalengua aunque poro 
tra parte parefeen cofas contra las re-
glas de las concordancias de lagratn-
mat tea. 
Nota lo primero, que algunas ve-
zes fuclen poner vnos tiempos por o-
tros.v.g-prcfcntc de indícatiuo en lu-
gar del pretérito de fubiuntiuo. v .g , 
para dezirantes quec! mudo comen 
çafe ya cranueítrofeñot Diosjdizca 
14 in 
xiicfCcalãJçtraTchauiade dczir dcítá 
niabctajàiitçs.quc cl mundo comien 
cava es Dicis;nucílro fcnor. O t ro exé-* 
in cjpticàhlcáiiqúc quiere dezir, fi allí 
cííóymücíiónicdcsiionrara,liauicdo 
de dczir:íi alü ¿íluuicra. Tan lb icn al" 
guhas Vezes ponen el futuro imperfe 
||5| -! ; óitícti lugar del pretérito on quia, del 
^ niòdogcrundiuo v.g.quimatiinDios 
ca ti i icquintin itlamachtilhuan moto 
v. i iníiquc.jy^Ubnccequintiri j l tcpozti-




i¡ ^ » fabc riucíHóññor que muchos defus 
Delas dDtnpoficiones.' 
difcipulos motiran^o padecera a l i icr 
rOjy piedras,^ c.hauicdo dedezir po t 
buen cíl i lo de hablar, bien fabe nuc-
í l ro íeñor que muchos de fus difcipu-
los hauian dc padecer hauian de fer 
maltratados, t k c . 
Nota lo fegundo que algunas.ve-
zcs hablando alguno dc tercera perfo 
i ia í icn algo 1c es femejante aquella 
perfona habla poniedo la primera dei 
plural o lafegundacomo viene a pro 
pofito. v.g.cetoquichtin mitzmono-. 
chilia quiere dezir vno nofotros hom 
bres te llama hauiendo dc dczir, no. 
rnas,vn hombre te UamajCeamaccual 
t in xiocchnocbilicii j lamadnicvnodc 
vofotros maccualcs,hauiendo de dc-
zir llamadme vn maaccual vofotros, 




í ynàmt ígçr |a^ò íb t rásb i ig í i cuenta 
^'¿clcnícrmo r 
• . » : 
l i ' : . ' ; ••• IIÍ.Noca,qucc[uando cnla oracio 
K ^ r a oftgundaytpcrfona, noíc declara 
; fe t ta pòfjquç laprimcra o íegunda que 
I jf;^jsiuia-icconnota en cl verbo aunque 
gfjfjiiíca cl¿ plural ve ib i gracia . notiacli 
. ' '^ 'caulrodtbnií í l iquc , otico nonotz-
quenocuiuh. inicotnpatiazque tian 
c¡[iizcojVcdionican oriualla tjuc^Pc-
| | ^« droyôuenimosicuíxycoantlaquaque 
Éi,].':'pcdr^pàra;dcá:tr auciscomido vosy 
wf¿'. Pcdío 'nòdiíe/mo.aucis comidoPc-
;|íf;; dro i^t ibi i ipiof i tetazin yn i cmon tp i 
||-v::' t iac(3clatzinoainipi i tzinacaiimoquix: 
D c las compoílcioncs. c¿ 
tUin Spjritufanci'Ojquicrcdezir. D i -
es paclré aunandofe entrambos fu hi-
j o fâ\c de ellos cl fpiriru fando, l iaui-
endo dedczirjcopulatiucjiu Dios te-
ta tzin yuan in Dios tepiltzin ynic m o 
nepantlaçotlaczinoaoncan tnoquix-
t ia in Spiricu faní lo . 
También para dezir vno dc nofo-
tros lo dizen al i-cucs.v.c.ccmctchuá-
t in yaz quiere dczir.-vnos dc nolo tros 
yra^iauicndodcdczi^vno dc nofo-
trosjccmcair.cuantii^nechnamacaz, 
.vnosde vofotros mccntrcgara,hauic 
do de dczir vno dc vofotros^tambicn 
para dczinhavtos dc bcucr,dizen yno 
pacliiuliquc atli que quiere <lczirhat 
tosbcuci^hauicndo dc dczir hartos 
debcuer* 
Tam-
f>s f ^ A ^ l i b r ó quarto. 
- Tah ib i cnv fan cl prctcriro pcrfc-
. â o dc jndicatiiiOjCn lugar del imper^ 
íc¿todcfubiunt iuo.y.g. inmacamo o-
cjuicbtcc5,rçanhiman amo nicinacaz 
^ j . ; , quia.quicreclç^ir f ic l no lo hurto, yo 
.-nofclodicí. i jhâi i i íSndo dc doeir por 
PÜ^I c í l í f ^ í n f g í l no lo hurtara:. 
%; Í í Í%0 nó^j!. Idâícifk y entonces dixçra,yn 
;íiiacaSttí:0qui¿htct|uini niman amo 
I h 
* 
1- IV nicrnácázquia . ; 
• ^ i t i i M ^ l ^ ^ ^ z i r d c f p u c s d e 
^ücfcübicrto cl ladrón dizó 
I def tamanc^yn iquac. 
. ^ -1.tlaoitoc inichtccqui. 
•'.'4:. 
quc^ t i í c rcdcz i r 
i j i udo tithe 
"• v i í lòc l la 
dron. 
L I B R O 
a 
. L I B R O Q V I N r 
T O D E L A P R O N V N C I A -
cion y acccnto dcla iillnba. 
Capitprimero dela di 
ucrfidad y números que fe 
' halla deaccencos. . 
r. • 
A Q V A N T I D A D 
dclas filiabas Mexicanas 
es en tres maneras, porq 
^ a y fyllaba larga, y fyllaba 
breucy fyllabaygual, que ni es larga 
hicsbfcucjlarga.v.g.ntl mat l , brcue, 
como.trff/'.r/jVr/*/;)/",////^ //;> ̂  A\h 
q u c a q n r j k f . r - M t i l t í i h V i h f i f ' L j <\< ^ 
largar n i abrcuíar. 
' Pues conforme a cíla diuerfidad 
dc la quantidad dela fyllaba/e hailaii 
_ cinco 
m y : 
:• MV: 






_.V7_ -¡ícfcntias de itcccntos porque 
efílá fyliaBa Irtfga. ay acccnto acufo jr 
grauc.En la fy liaba br cue ay acccnto 
brcucprcdommatCjycIfidti l lo.Lafyl 
labayguáj ticnçfu acecino fernejaace 
qúcí(?;|láma acccnto moderado,. Accc 
to aeudbès clqticFucradc alargai- la 
fylJábaJcañade vn tono que Jcuanta 
J0tortunLciáCÍon con fonido agudo, 
Vigjmjlliitliilijacccntogranees ci que 
fuera de alargarla fyllabajañadcvn lo 
nido grauc con que la abaja el t o -
nOjV.g.tcotljciuat^açccntobrcucjprc 
dqminatc esclq poríi m i ímor igc la 
d i í l i o donde fe Iiallaco prohunciacio 
apIc/c^day.prcfla.yg.mccatLçacatL 
A^cçntodclínlti lIpcSjquaíido la íy l -




blando propriamente porque ca la 
prouinciadeT]axcaiia3y en algunas 
otras apartadas de Mexico promlcia 
con ette Spiritu afpcro muy affcíbda 
mente de niancraqucnofolo es. H . 
mas aun pronunciada con mucha af-
pereçay fuerça verbi gracia^tlacolulf, 
t lahtoani, yparefta caufa con m u -
cha raçon algunos han llamadora cílc 
cfpiritü afpcro el falt i l io, porque ni 
del todo a defer.H.comocii Tlaxca* 
la ni fufp en (Ion de la fyllabajcomo al 
gu nos han dicho. 
• Acccnto fufpcnfo:porquc cíe es o f 
ficio del accenco agudo que es largo y 
fufpcnde la Íyilab3,y aísi no es mas de 
vna manera de falco, o íinguho , 
que fe haze en la fyllaba , ye i to 
iola 
: "1; .fvj^v ^ 'L ib ro qu in to . 
fojapiçntc fe Iialla cn la fyllaba brcuc. 
Sj Ahtcs d e dar las reglas p a r a los ao-
centos fea d é aduertir para l a pronun 
ciacion en las letras quccftos no tiene 
fdá lc t iasnü i f t rasquefon .B. D . R 
G V; ^ ^ S j ^ ni tampoco vían la.v.coa 
fóí iañtc j t i í j^ 
ñp lv .g .ho dizen v i l l a , c o m o e l cfpa*-
n o l j f i n p c o a V o el latin pronunciando 
câ f i t adaLpo r í i , \ 
f Vlcímo nota ios carafteres conque 
conocéremos ellos accentos cn cílc 
arte, e l acecino agudo de f ta manc-
ra ' c lgrane ^ el móderadoA el falti i lo 
u clbrcuc tiene por I c ñ a l clno tenerla 
Qapicfegundo de al-
; j,-gunas reglas quçfc hallan para 
•shy :-y colocar los accentos. 
. Ente 
i, i / • . 
De la pronüciacion y ácecto. <?y 
^ ntendida pues defia manera que c 
;•• dicho ladiferencu, ynümcro que 
ay de los ácentos en cíla lengua niexi 
cana queda abiertapuertaparaque ca 
da vno quancio oyere algún vocablo 
aduicrca con > certidumbre :conque 
acecnto fe pronuncia paríti'rnitar la-* 
buena pronunciación, yeíte es clca^ 
niíno mas brcuc para pronunciarbié 
al qual ayudara el arte poniendoaquí 
algunas Reglas gencraies yparticula-
fes que icaiv aducttldo; alia.agora 
' -L Nctaque para la co'locado del ao 
cchto noicade mirar como cn el la-i 
t in folovn acecnto predomínate cnld 
di&ion.por que cn cita lengua todos 
los accentos que tienen las íylabas ib 
pronuncian,yafsi algunas vezes con-f 
formé alo que la diÓtton pide rehallan 
K - dos 
1 1 : 
M M 
1 
to quii i tò*' H 
aos;; r p i í S ^ h t o s predominantes fe 
' I |^? j^^ ' í^4^^cnccs 'v íg- nícnonotza 
ti¿n¿; jas jdos'primcras filiabas largas 
çòa aeccritoagudo ynimas nimenos, 
nicnonoezaya fuera detener el accen 
coagudo en jas dos primeras filiabas 
t ¡cnc: ' tó acceato tno* 
' d f e i í è í l l é ^ pronunciar y 
t m S ^ c ^ M ^ cinco diferencias 
.ápacccntós'^'cada vno en fu filiaba 
V>^.nlctlatlaulititiaz echando aparte 
clnícjquctio entra en qucnta.ytiènb 
f i iacccnto breuc por (i elnvimcr.tla; 
t iene acecnto largo agudo 
l ÍH fcgundo -.tla^sbreuc. el primer 
tíf'que'csJacercerafylaba cscl íãltíiío. 
j i i ^ i fegundo^t i . que es lapcnulcimai 
• ^ ¡ f y ^ ' ! ¿ í - : ' . t i e n e 
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tiertcel accenro moderado, la ultima 
que es cl . az. tiene el acecnto largo 
grauc • ' ! 
< Nota lo fegundo para la cuenca de 
las filiabas, que nofeade comencar* 
defdcclfemipronombrc, por que es 
tos tienen por fi fu acecnto.v.g.ninc-^ 
mi.nicochi^nofediraqucfon tres silla 
bast i l lo dos.porqucnocntra énlacuc 
tajni3que¿¿ícmiproitibré. f 
Nota.que cnlas didtiones com-
pueítas fiempre o caíi fiempre las par 
tescomponchtes guardan el mismo 
acecnto que tenian quando fimples 
antes de entrar en la compoíicion , 
verbigracia .xochimccatl, tiene dos 
acccntosla. o. tiene el agudo , que 
tenia fu fimplc. xochit l , ybjC, tiénc-
el accetno correpto , que tenia , 
K i me-
^çcfftI,aÍKcVjdçtntrai cnln copo(ici¿ 
Ò^-ylos rniáiTíòs àcccntostiene áunc] 
íccohponga ai rcucs.dtzicdo mecaxo 
chichporqut'lajC.cs ficn[irc! correpta 
ranota i m p o r t a m u 
- ¿ J i o p p r a ; ^ queajfen 
| t | ^ n lè$(it$ pies cíant\sma Mck ade 
Íl jrd£ttdò en ««ií t ion conpucfta.aunc 
• ^ i í ó m p u t f t á ^ c í m u c h o s nombres. 
J KC,! -
M r 
ô d i d i o h c ç i 
• ^ O . i l I Í P I ' i l o t á . d c l o s d e r i u a t i u o s q u e 
f t k t q b i e h g u a r d a n c l a c e c i n o d e i u s ta 
p i c a l e s deçlcí i idc ' f e d e r i u a n . V j g . c c m a 
• • ^ ' q ü i x i i a ñ l i í i é n ^ c l T n r i ^ g u d o c o m o fu 
i fad íça l i ' h i a ^ u i j f t i a . f a c ã d o f c i o s n o m 
; : ' ] t ^ i ^d0^1apcnu l t i n i a quequando 
' it 'Á ' picr-
'\lr: 
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••picrdcn'láyItima,poi'juntat{caIosgç 
jntiuos Ia;quc e r a pcnulqnia cíe antes 
cs ya vi t ima, y afsi fc nuida cl acecino 
agudo engrane porque on la v i t ima 
• m i n e a púcdc Iiaucr accento agüdo, 
•nctlãdiachtilli nonctlumacliti^íiecu-
i l tonòl l i i t iohccui l tonòlí ; ' : 
i ' ^ Í I o D c l acecino agudo ¡, 
• p R - L M t ) ' Nota que n unca fc pone 
- " ̂  acecinó agudo cn la vit ima fino és 
cii U.eidt Ips vocatiuos, verbi gracia, 
totecuioe Diosc, y es tan natural efla 
pronunciación a losMcxicanas que a 
unque fe Ies diga vn vocablo cfpanof-, 
de los que tienen aguda Ia vit ima nó 
lo pronuncian de cíTa manera, fino 
que antes fc.van a pronun¿iarlo.co.r 
m o 
p i 
\ ^ m ^ -'^Líbro quinto-¿K , . . 
j t j o c n k n n . i v c r b i g r a c i a t i Jcs dczi-
'•Xripáf.qúc^igahi o r a c i ó n n o i o p u e d e n 
p r ô r i u i i G i â r a fs i a n t c s d i z e n c o m o c n 
• a t m o t a c t o ; ; i'.f ; 
, v ^ D d o s J ó | ; V c r b o f a c ^ c n . u a . 
' f e l « i ^ * # - a ^ ^ t a y n í c 
" P * papera, " i ' ^ , , i . . . 
*mf?$da$ÍQÍ ' i m p c r f o n í i l d s ' a c a b í * 
^ '* ¿I;: d q | j t i ) tíuájtjfricn la p e n ú l t i m a a g u -
i i f j i dâ||crbigraçja,cccutiua 3 ^ i l ü u a , t l a * 
ifif; ^ ^ ^ í & o d o s j o s t i c i í i p o s e c r u n d i u o s , 
P A c a b a d o s en c i u b - y c n q u i u h y t i e n e n 
p -i-: l a j p ? ^ g r a c i a , nicis 
| | - I c M V e r b o r i i i í i l i z b ó s j vcíbJ gracia > 
UMMtH»Mnlr*<* 
De la pronCciacion y aeccro. 6% 
nicmacatiuh.nincmictLihjqucíbnbrc 
ucs anadcícjnitetlaçodatiu i que tam 
bien la tiene brcue. 
5,Todo nombre degentcs acaba* 
do.cn.ccatl^ticne Ja penúltima aguda 
vcrbigracia^laxcaltccatl, chiappanc 
catljxalrocamccarl. 
¿.Todos los verbales acabados ena, 
iIli,o en oilí cicncjla penúltima aguda 
Verbigracia, tlamachrilli, nccuilto-
noiíi. 
• 7.Todos los verbales acabados en 
oyan que fe forman délos pafsiuos tic 
nen la penúltima aguda, como tema* 
clniloyan, tlaqualoian. 
S.Todos los nombres en caiotl quan 
do /c deriuan de verbales en quî ye ni 
K 4 t ic> 
* M ç i p ^ i a p ^ a l t i m a a g u d a v(g, tcopÍ3í 
^ ¡ ' q i ^ c c è p i í c ç à í ò t i j c l a t o c a i o r l . - -
^ ^ ^ a l i g á t ü r a . c a . c n c o d a c o m p p f i -
c i ' o n , t i c i i e í ¡ c m p r c a c c c n c o a g u d o en 
^ V i Í i : k e i 0 i c h i t ) ¿ u a c a n e m i , n i c h i c a u a c a 
1 r,í 
o n i . y ; c n 
1 ; ¡ iS'^tl i l i jÓjCtiüJicim^ a g u d i i . v g a i q 
' i^ l .Cul}^Í9 i 'y t IaçocIa lôc: . i i 'ytkyc* 
^ J f ; - "• . .f 
/ •fí-.f!';'A§.D¿1 a c e e r t t o graucí» . v w : 
[.« • p ^ ^ p . í í ' i A V c j u c e f t e a c c c n c ó fe I i a l k 
í; : ^ ¡ i c n J a s v l t i i n a s í y l l a b a s a l c o n c i a r i o 
T d ¿ t ¿ g u 4 Q 0 ^ g . t c o t | . c o n c t l . c i u a t ] , c o * 
;¡;' y ^ t ^ c t L á z t a t l . v c x p t l . t í a c o r l , ttíco 
Í o í L ^ d c í e I ^ s > n e u a t l j t e u d t ) , y c u a t / . 
r í j^ f f lS^q¿l<>s v e r b a l e s a c a b a d o s tn 
k":-í¿ y a r i i ^ f j c a ñ i t í c n e n J a v i t i m a g r a u é j 
1 1 
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V-g *n o tla f¡ u ayan3c IJ u g a r o e l t ièm p d 
d e ' t n i c o m c i j í l ó t e m a c l u í a y a n 'el l u -
g a r o t i e m p o de m i c n f c n a n ç a j q u a u b 
x m c a n j l a c a r p i n t e r í a . . • ' 
. •. . . . . . . ; . . . . . . j j . . . . j .• 
§. D e l a c c e n r o m o d e r a d o ^ 
] V O S : N O M B R E S . ; p a f s i u è s . c n . 
a l i i : t i ehdn J a p e n u l t i n i a m o d e i a 
d a l v . g . t l a ç h i p a L i a l I i j t l a ^ u a t í i c t l a c e n -
c a u a l i i . t l a p i t z a l l i . a ñ a d c f e í c j u c t z a l i i , 
g u i m i l l i . c o p a l l i . v a p a l l i . 
i . T o d s l o s f r c q u c n r a t r ü o s e n . c a . y 
c h - t z á , c ] u c le d e r i u a n d e v e r b o s e n . n i . 
t i e n e n a c e c i n o m o d e r a d o . v . ^ . t z i t z i -
J i c a j t e r e c u i c a , c o c o m o c a , t z i t z i l i e z a , 
t c t c c u i t z a . c o c o m c r z a . 
{'••. $ : L ' o s n o m b r e s d c r i u a t i u o s e n c a -
!• i o t l . 
•'.if 
fc" de íá i ^ fe rb i ^ rac i ^ iMcx ica ió t l jTk i : 
Í|( ^ cal t^ i^t l^íaçíanlc los que íc dcriuán 
M- ' - f dc | | (6á|c íe^q l i !¿yenni ,quc tienda 
1 1 : ^ Í ^ P i # j l o f i r b o s oH s con la 
I | . t 0 K itioderí^o3cncllk 
IM ^ J.6d.accencó brcue predominated 
|fj-̂ ¿ Jos^ | Í l :òsr ;^d ichpsfcha iv 'de pro--
nu^dàfebrcuçs. . -ú' 
í l-'^- ^Nôt:n,qucno es cómo en latinf q 
ali. .'" 
De Ia pronuciacionyacccro. 70 
cri íiendo la d id ion difsilíaba avncjua 
fea la primera fyllaba brcue en la pro-* 
nunciacionjleponcn acccnco agudó; 
comoidcusjporqiiecnla lengua'Mc-
3íicana,cftcacccnto correpto predo^ 
rainh cri la ditSion, fea de^ vna,- orri as 
f i l abas deívna verbf gracia.'etí, medi 
cetljdc piíylIabasjV.g.mecatlj çaçatl> 
tocat l jndni icochi, detrifyllabasi v.gé 
capólinjpcuilin^ciiacáliií. 
. v i t imo dc Ia pronunciación- • 
dclfalullo,:. • . ' 
. j \ JO T A que todos lospretericos 
que íe acaban en vocaI,ticnen fal 
t i l Io,cn cila vitima vocalyVcrbi grada 
onitcmacíiti5onitcicncli,yporcôíigui 




cl i f l i i^hí icl í f i lúiralxiéntf íalcilla cnla* 
! ífe pet i^{ íraa^gl . tKcfeacl iU(qü4;ntíA 
mj: -Jí t l a o c o l i q u c ^ ^ r ; : 1 ^ ' ! /lôi^^r ;¡"!i't 
dçí|jcndcnjdóílos mifmos^poféíiuos 
tiç|ieri>jàlti l iò>n lapcnultiilia.v.g.de 
í I LTodps. Jòs ucrbós compu-
c^os;!,t^ix lállgatura, t i . í i átütcsjdcltí. 
a f ^ ^ J i f ^ p d r a cirella clfaÍtiIlpiV.g. 
ri|^plnij¿9nucmachti^ niiic*. 
. # v | | f " M - i T o d ¿ t l o s v è r b o s f r c q u c n t a t i 
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tiuos quaado fehazen írequecatiaos 
porfolo dôl>IarJa pfinicra íyllaba t i -
cncníal ti l lo .v.p'.niccbiua.nicbichiua, 
mcpbpólóa 
; ' ^VLLaprcpof ic io iv la. t iene f icin 
pre falt i l lo. v.g.uauhtla.yaíi lotiené 
tainbien todos los nombres.degétes 
qücsederiuá della.v.g quaütladatl.^a 
¿atlacat^xpcliitlacatljy cítoâ quefe (i 
gucri^cáltibieft tiene faltillo en líi ptix 
hiera fillabajtatlijalici.tzatzi.ih^a. i h -
catíjihtitl incuatljtcuatl. ycuatl, tlecok 
; * 11 •• 
¡Capí.tcrccro cicla ex-
. p ulíion y mutación que fe haze . .. 
: enias letras por la collifió d e ; 
, , , vnasdidionescootras, ,'l 
1: ( §.I. 
Ni-
iti 
í ^ | j | I ; L l & o quintoi--






J ^ Á- jSynalcpha que los latihps tic-
tie.n (ôlatncp tc cn la medida dclos 
vcrrósiiósrf:Mdi1banos.|a vfan.dc o id i^ 
i i a r i i ^ M ^ l M / f r f k t í c a cnla mane 
J ^ i ^ a c a r a d ó s cnypcaí Ia':pWdc"éfuapdo 
llI jJffe-figiiealguuâ-didVion que comichea 
] | 1^" '.••:i.[dofçcoil;ycrbòs> que comienzan cu 
^ÒÍCÉÍS^&Qlosgcnitiuos juntandoíc 
í tambkn'con!nombres que tomienír 
çart enyoca l jVcrb ig ram, tcua, pro 
•i dcIgènitiUójVcibigracia tamáub,pro 
í toaniaüí^teuhjpro^dcuhit icuh, pro 
^1 i - : ;¡ •• tieuh 
if.!'! : 
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toietih , íacanlc primero quando la 
dict ion que fe figuc comiciiça cn.u¿ 
voca^no fe perdera la vocal prcccdc-
tc.v.g.noueucuhjnouiHiI^uouipiljydc 
losvcrbos,i i iucczi,niueia. 
•; 1 Sefaca el semipronombre, te, y 
cIgcnit iuo.i*quecn ningún eoncurfo 
de otra vocal fcpierdc.y.g.tcaxcaitço-
jn io . iamauh. i . i t ac . I I L f c faca los f¿ ': 
niipronombrcs.nc^tlajcnlos quales la 
íínalcpha no ceba fuera la vocal précc 
dércíi no lafiguictc.v.g.tIatolIi3nctoIlí 
donde fe cxpelc.Ia.i.íiguicntcdejtoa 
quedandofe la. a.yla e precedente del 
n c t l ^ p c r o tampoco cijne.ytia, pier 
dcn ,nina2 ;cn perder quado la d iâ ion 
que fefigue comieda cn^a.o cn.o-v.g. 
ncololoi l i j tlaaxcatilli 
$.11. 
a u t o - i ^ 
r i í í p i í §.í!Ç|ip,çIacxpul(ion.deIaslctiasa(pé) 
' ' " rasjclpndc quiera que íccncucn r 
'̂ Si t i ' in citas quatro l e t r a s . - . j j 




¡ oyJ^|lks^^jâcpí?aíniiisni.a nofe^ 
I aii^ipronuhiiar dos íi/io'fola vnâ : 
í ! w .v^i|iíiíáat¿iliii, hiniichoquilia. nick 
i i l ' l f l xoIòtíHoajtcçàçacalnmiquiztli/dôdc; 
[ f p crttoáo^éílõs exenpios íepierde Ins Id: 
tra^afpcrasprcccdeítcájynunviucnofb' 
liròiíuncia laictraiàfpcra galtafcicn -. 
poráín-íquèllá vocal que eítajuino 
ncílàj^òblado tiempo como íilaotra 
íejpíqiiüncíara, • •«h , ¡ r, 
(¡I.IJ^Nota^dcla^ti. que' fola mente, 
• • quando 
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quando ícíiguc fcxncjantc^l.a otradi-
cí l ion acabada ci^tl.fepierdc lavna 
v.g.centetlaxcalüjonretlatlacolli.por 
ontetljtlaclacollí 
§ . I I I .Notaquequando la d i& ion 
precedente fcatabarc en.I.ylaTiguictc 
corncncjarc cn.tl.pierdcre iajt.foía én-
trelas dos.ll.v.g.hualIatoa, eniugar de 
uialtlatoaJycs tnntaverdad cfto que 
fi ladi¿tionquesc figue tiene dos.rt. 
Ifepicrdctambicn.g.v.iniquacmocalla 
la cnlugar democaltkt la 
§,111.Dckmutacion de letras. 
p r imo.no ta f i cp re quetras vna d i -
¿lion acabada,en.n, scfiguc di£lio 
qcomicnç icn uocalla.n3íebucIiie en 





tiêij' cíl'dfcgla'no tiene excepción/!: 
•jxiÑotadc ¡a.n.quc tábicníc bucl-
uccnaTi.v.g.ammochintiii ', en lugar 
de.ánmochintinjinjmajcn lugar de in 
n i à j l a ^ j t ^ b í é n íe bicrdcjO ic quedi 
a á j i ^ m j ó i ^ i i h ^ o j a d i d i o n que fe 
¿ü¿ qoíhídíi^a'én'ííj.cc ri !Ia!,co m o v.g. 
iri^àcatljveliiacatl, ' nicicciiâ, vclni*-
Í : ; # 
:;l3.ISjfata de la.h.quc fi fe le figuc di* 
¿iioh qticcomicnçaen.m^ò en. p. fe 
biti:Iue*m.o p.con ía.u.prcccdcccv.g, 
; i^aímtriochiua,pro, maiubmo: 
chiiia^dela p.v.g.nicchipo-
.;|¿ f íAr-loaica Jilear de nití;^ ' ' ; ' • 
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Capiíquartoyvltiiiio> 
1 dcdt í i iòncs^lucmudat i la figni-
nüicacíón íbíanicntc por 1A 
variación del acecnto. 
... A 
& Cht l i j a primera larga, fignificA 
5 hermano. 
C. Acl i t l i brcue es la femilla * 
Aüíc la pr imera larga quiere dczit'," 
haziaclaff i ia. 
/Auic, faI iocn la piímeraquiere de* 
,t .zir>poratíAypor alia indetermina-
da mere. 
, A ni Ac la vlt i inn grane es a Hado del 
^agua o por el braço del R io . 
• Amacjvl t i ina brcue es en el papel* < 
y ' L % A t l a -
| l agüa,conio.cl marinero,opcícador, 
Anianajarga laJ . rcpgcr ¿guas. ,' 
tu, 
^ f ^ l ! § r A ¿ ü c m , l a r g o ¿nía primera colgar 
' 1 / ^ g ^ s como la cjúchazc ej cacao. 
I • . Àãuet ia/á lco c lá.LaIcar laicabcca. 
l^/4j|. 'r Áiotííilàrgo en la^cs cano de agua. 
^ ^ I f A A i b t l i b r c u e c n l a prim.cslácalabaca 
41* r 1 1* :-!^:- f " • ' ' { } ' . 
M S ¿Amtl ihtgo ptih pnmc.es la cnzitiast 
Dclapronunciacio^acccto. 7J 
{Auajlargo^ c laJ.cs dueño del agua. Aua^falto enla primcra,rcmr. 
C 
' i f Chichi jargo en la primcra.matmr. 
ÍChicbi.breue enla primera.es perfo Chichijfalto cía primera furzir algu 
na cofa,y también es la faliua. 
I 
{Tcac.Iargo chlaprimera.csfu çapaco Icac/ako ckprímcra es cílar empie 
¿"iccoa^argo c la primcrajllcuar al ca. 
^ bovnaeoía 
L^iccoa breuc en la prirñcrajprobaryfl 
• tiene aecufatiuo deperfona es ver-
bo inhoncí lo. * 
* M 
L3 Mace 






^acchuàli i j l í irgo ctiIas dos^primc-
^rashombrcjv i l y plebeyo.; ; • ' 
L M^ççualli,faUo cp la. Lei mér i to , 
Míttíajlagrimera aguda^poncr ma 
^ p o p ^ t í f í a coía,<ío m o cifta cua rip 
r/Matcquí,falco caclma.laucinc las 
manos>ninomateqiii. 
'£tòatcc[UÍ,1argo cn clm-a, corcemç 
1 lasmanoSjni i iomaçccjui . 
fY.Met2tliJaguclo<jnIa.I.c¿laJuna* \ 
t t iv íet^ t l i brcucia.Lesclniufloopiçr 
r^Õnií t^prímcr^ bícuc, gtréfo ; 1 • 
i t Ò m i t l / â l t o cn'JaprinicraivclK 
- • f i - v ^ - í 1 ! , . ;,' Poloa 
s D e k pronuciacio y acecto. 76 
. p 
, Poloa.larço cn laJ.rcbotucr.como 
^íaluado.lodo. 
Poloajprimcra brcuc.pcrder 
YPíloa largo c.I.poncr algema cofa c 
Xdelgadez como elçapatcrocj ecera 
Pi!oa,brcuccla.I.coJgar, (hiló 
'jrPati.largo cn la.I.dcrrctirfc. 
A Pati.iako cn la primera íhnar 
{Patín.lavgocnlaprimcra desleír Patla^brcuc cn la primcra*crocar 
Ypilt icjargocla.^cofaâlgadaylarga 
ttPiltiCjbre.uc cn la.l.cofa ahidalgada 
Q Q , u a 
f m ^:.Libroquinto.; -
' ' / í ^ i yuh t l i j â rga tapr imcra^ l águila 
^Quáu i t l ^ r cucx l palo.aduicrtafcp 
\ ra quátido fe hallaren en cotiipoíici| 
on cftos vocablos 
u n a y q ' / t ídàòu^làrgôcnla Jxomcr 
¿¿Qüaquájbrcuc c lapr ima^maxca 
1tiQuáqija(alco cía primcrSmordifta 
{^ a t l i j l á i ' g o e n l a p t i m t f r á i t u b é u e s . , T a t l i , f a l to e n l a p r i m e r a f a d 
Íyc i t l í Já rga en l i primera cuñadó ' ícxt lul^rcbcéla.Ljharihaomafa 
AT¿pÜtÍfcih'.brcucélaJ.véííyumcuíw 
Toca 
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Toca, agudo en Ia,I.ícbrar oecerrar 
Toca^brcuccnla.I.fcguitaalguno 
/ Totoca pritncrabrcue y feguda agu 
Sdai rdepr ie fa. 
XTotocaJ.Iarga yfeguda breuc adar 
cfcaramu<;cado o corr iedo tras a gúa 
cofa 
r Totoca,falto c la primcraybreue la 
í-fegundaabuyentar odeílerrar, 
^•Tcma.largo cnla.I.amontonar 
t T c m a breucenla.I.bañarfe étemax 
caloafarcnhúrno 
/ T c q u i l i a aplicatiuo largo cnla.I.po 
^nc r algo jun to al o t r o . 
XTequil ia.brcuc e la, I . cortarle algo 
Teco 
I 
í • : 
I 1 ; 
Libro quinto 
Tcco.agudoc la.I. fcr tctlido o [>uc 
^ (lo a la larga. 
Teco. breuc en JaJ/crcoi tado. 
r̂ TÍnca}agu(locnlaprimcralioiubrcs 
XTlaca breuc c la.I.palabra del cj cae 
{en la quenta yemienda loquedizc. Tlaca íaltocnla primciaíiuicic dc-
zítyadcdií. 
{Toloa.largo en la.I.bajar la cabeqa. Toloa,brcuc cnla primera,trabar. 
. TlapaIoa,brcuc laptimcracomcrdl 
X potaje omojai lafopa 
; Tlapaloa falto en la.Lfaludar 
/Tlaiiaagudocn la .I.cfcondcr. 
Tlaiia breuc en lapiimci aqncmar 
: Tía 
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.̂ Tlancuia breuc cía.I,tomar prcfla 
.(.do de otro 
/ Tlaneuia. falto en la.I, errar toiíu 
^ do vna coí.i por otra 
j Tlccôbrcuc en la. í cn el fuego, 
A Tlcco/alto en la primcrájíubir 
Tlacotli.fnltoclapcnultimacfclauo 
S Tlacoil.grauccla vltinialauarâ d 
Cuicrtafc cílopara las tópoíirioucs 
que dcílos falcn . 
X 
, "Xcloa.brcucen la.T.diuidir algiícon 
\ tinuo como vn madero. 
Xcloâagmloc la.I.ditiidiry dcfpar 
(ramar, 
rXiuitl.la.primcra larga, la cometa. 
X̂tnitlia.I.brcuc Ja ycrtia, o el año.' 
VOCA-
m m 
j j B R É . y . E , Q V E S O L A M E N -
tteoticnc codas las di&ioncs, que 
en cíta Arce fe traen por exc-
11 • .¿ í ;¡: píos, y por excepciones 
Jlificados, 
A 
|i ^ Auia^rii-holgaríc» 
Aci.niJlegar.; 
t i . , ií aci.nicalcançar*, . 
^ac i ^h i hq ; eflar alguna cofa entera j • 
acl luia.nic.prcucnir. 




Ayauhcoçamaioti.ci arco acrciciy. 
ayacachoa.ni. tañer ciertas íbnajas. * 
ayacachiluia.nic taneifclas aotro, 
Aitepctl.Pueblo ociudad. 
altcpeuaxiudadano * 
Amaqucmc,vcztoo dc AmccamccaJ 
amaciacmeca*cl pueblo afsi llamado, 
amatl.papélocarta. 
amoxtl i . l ibro. 
ána.nic recebirjò tomar, 
analco.de eíbtra pai te del R io . 
anilia.nic.tõmadc algo a otro -
aqui.ni.cabcr. 
aquia.nic.mcter alguna cofa, 
atiã.ni.dcrrctirfe alguna cofa, 
au i t l tía. 
axcaua.ducíío de alguna cofa. 
Aztatl.garç?. 
C 
C ( e a . 
i 
• 1 
lÉ? ' 4 cacalaca^ni .h izerruyJocofas huecas 
SÉ; 
iV.gi nuezcs» 
i; caca la t zà j n i c Jmere l tal m i d o ; 
cacátzacr fc i / icgVojÇt iopc. úr- • t. 
; ^ caíáí i i lmJüazéi f í^ ' 
m' calaquia. i i ic jniccòr alguna cofa. 
Í caÍc; fcuoro düc i io de Ja caía - > 
ca l t i , ^ c a í a / \ - " 
j 4 ca l t cch t l i i pa rcd . 
I camachal í i .c ju ixadá. 
I Gamachalti.ni.hazerfG q u i j a d a tí fef-
I Jv: ^ ü í r d e g u i p a d a . • ' '! '"' ( 
^ ca^ 'pax j lü ia in ic jdórde i - algo á o t t o ; 
'•jí campaxoa in i c .mordc ra lgo , 
> ¡lí C a n , prcpof ic íón • 
I ;K ca^o j in jcc rcza . 'V 
cappoloajníc jyo ind igno dexo algo, -
caqu i n ic uyr entender, 
caqui t ia .mc. l iazcr oyr a o t ro . -
caxc.cl quct icuc escudillas. f 
caxi t l jcscudi i la, ! 
caxua.bl dueño délas efcudil las, 
cai iajt i iCjdcxar. 
a iua l t ia^níqhazer dexar a o t r o , 
^*çaçaca.níc3acarrcar, (vez» 
<¿acamoa,m5ararel campó la pr imera 
^acamoluia.niCjarar el campo a o t ro 
la pr imera v e z , 
çacat^ycrua , 
^acatlacatl h o m b r e del campo, • 
çayolc:cl que tiene moxcas : 
^ayo l i n^moxca , ' ^ 
çayoluaifenorclc las moxcasj 
^ccn j vc l x iam i j con fcn t i r ; 
cc l ia j i i i j tcucrdcccr , 
i- celia 
•' 1 fíiFcclicâ^otJitcrhura dc-aleunacofa 
i B j-tcctliycloírsr'--: - = v 
a* . ' c c u i í i a z c f n o j d a r 
v ;) ^C l iaca l in .camaron 
I Í; . .^chaçí ia lácalníXon^ Ias coíãs cjbradas 
f|' ' f f c h a ¿ n á l á t : z a ^ j ^ . ^ cal ru ido 
[ ^ Í c h a ¿ l ^ ^ ^ ^ c a c r : a p c l l a s a ^ ^ ! 
! ' chaíat i i /onàr Ias cosas cascadas 
i r ^.chalí jhiuicr.picdra ptccioía 
í? ÍV1: chalchi t i í icozcamccat l jCadcnao far-
I' j í cál de piedras preciofas. 
'iv'ñ c l i akh iumun i t conuert i r fe en piedra 
I cliã^aniAixaera.pellas alguha cofa. 
1 ch i^n ie iguardar cfbcran ; 
^ | chi¿aua¿^yrícfo Í • 
• | | cKi^^a^ní t í^ taíeccra lguna coía > 1 
';:!f¿ chií.aíiaciàncjtóca.Qic^ 
M l ' • - ^ • 
chícl iâ.ni.crcupir (rtada 
chichinaca.ríí*èftar alguna còfafeiicò-* 
chichinat2a)nic.eQ,conar alguna í õ f ã 
c l i ic l i ic l j fa l íua. 
ch ic l i i ton ,pcr r i l lo 
»dttchináiHicichüpar alguna cofa 
<3hipaua.ni3yrfepuriíicandò., 
chipaua,nic. l i t ipiar alguna cofa: 
chipauacanetni. n i .u iu i f l inpiAméte 
cbip in i .n j jcacr agotas algunacofa " 
chippoloajn ic ,yo ind igho hagõ algó 
cli iua,nic;f iá¿tír > 
chixcaca^nino^fpcrar, 
chixcanemijdsperàr ; ' 
choca.ni3llorar 
c h o c d i a ^ i c ^ h a z c r l l o t a r ' 
choloa,níjhuif 
chòlol t ia/n ic jhafccrhuir • 
chôquil ia^nic^l lorar a o t r o ' 
choquiltia3nic3házeií l lorar 1 
i t! <(' 





ciauhtiirioccca.ni.cacr.caíifado •\:Ar. i 
<|tlalití.;'cftrclla, • ::. • V̂J-- ti -
citíalldcjàíremçjâtç. a còfalqtícnc èftrc; 
t í t l a l d ^ & c o i n ò c f t r c l i a j ; . .(lías' 
¿^iui ;n)>ícncr ni al de gofa.. 
c¿at l ; fcukbb n t h , . " 
.< Ir' , 
I 
bçaúiàjhiiponcrfc, amarillo .. 
cochcayôtl.ccna • 
cÔdiit ia.í i icJiazcrdormir^^tro-; ' , 
cbtihiiiaiari Jugar donde fòíducrnie,. > 
cpehiüahil inArun^nró pàta dormir! > 
còcoi i r i i fc laf t i iuara ócrp ;. ¡ . ¡L̂ ,» 
là^- " '•• -
¿Ócóa.flifto.cltar enrenuu 
tíócolijja^ic^laftrmarlcalgó^ofíò' ' > 
cocomoca.ni.Tcíiailarla llãrfia ' ' 1 
cocomotza.nic.Iiazcr cl tal ruído - 11 
cocoxqui.cnfcrmo dolictitc ' • * 
coyamcrLxauali ^ s ; 1 
Crtiocl.elzdrróO adíue- i 
colotl.alactati ' ,v":r-'í- r 1 
conctljcl ñiño ' ' t •' 
copajdcIiazm,prcpoíicÍòri ' ; ; " * 
copalií.cncícnfo matico' * 
cozcatl, cuencas dc fartai 
cozticaiotl. amarillez ' 1 -l 
^o.níc.puíiçarjChíartar 
çoa.nicitcnder 1 > 
çoma.nino.tenerccno• : ' ' 
cucchiluia,nic. moler mucho alguna 
cofa para o t r o . 
cus'ckóA'.nic.moler múcho'algííacoíí • 
cuccucpoca,brotar muchas cofás'fiJ 
cue-
tut m ttianc^ <ra 
flí^ucítlitiabuas11- • ¡.áíi -"i 
^xucpájnie.vol i icr . . riííi;̂  í •?••=„ -7 
;!;;;cücpi,ni,Yolucríc •!• ^ , -- j 
f^&^p^ijhijbrotarios áf^plcí,, ; : »i ítúcpòmdíniCjlíàzcr bròÈar; • !• • .•• s 
¿llcüíjnitSjtomaf,-; ' 
^ciiiçajnijçamar 
^ftüicatl jdánto > f. • • 
^i'Cuitiajñiqbázcrtomar.aígo aotro, 
i iCuiuajt i l /crtoniado o aíldo 
^ E j ô á u í ^ i c j h a z c r llegar álguna cofa 
•-'í-'i.l,. 
cleuilonijcofa dingna de defearft 
ptl.frifol ( 
ci]a,ni3partirrc 









yaualochtia,nic, hazer rodear . 
yauhjnijyr, . 
yauit^malz negro 
^yca^ni jCÍlàrenpic ; : (o t ro . 
ycali,nic,gucrrcaro cfcaramuccar co 
ycampa,a las efpaldas, 
ycátilt ia, nic,bazcrcílascnpic 
ycça,nic,pifar ' • \ 
M3 ycx i t l , 
•y$a.ríi.dcrpcrtar* :. -D! «••) 
.yçcqiji.nictoftar en comal cofas me^ 
' nudas.vigjtnaiz/ : ¡r:(h-rjí. •• u.-.si :. 
^&qgilti^AiicJia'2C£qnc/otrcí.tucftc. 
ychcatlquejan . r; • 
i" r 
a: 
•ij-Chc ia.nic?nazcrtincrccdin; •) 
ycuci.nixp2ctf<;oTíitonatfcf aígo. •<•••; 
J xitia.nic.cozcrjofazdfiaralgo. r. ^ 
tl.! ciéVtaycruambclfcinal. : *r.. .• 
ilum;nicíacabar:algo para otro t • 
^caifí.ftí iacabatfcalgo. n,* • < ¡ : - ; 
^ccoua.nicJIcuaralcaboalgo. ; ' 
j^eftiá. cii.yííc haziepdo. büc| io . • • •' 
ycaiaípiciadcrccaralgo.-w--. ' 
^ t l f c t i ^ j j ^ h a t o i q u c otráçoia cue; 
yfcuatLaqucl ^ 
p|j|¡| fe : . , : ' i: f V h i y a 
I 
•:íf. ^I1'.;', ...( 
^Yhiya.nic aborrecer a í g ó ' 
yhiclKacicaicítI%bIádtiraa manera dé 
la. del algodón, 
yhyocljfpir/cuo refucilo, 
yhyouiltiâjnic, bazer padecer a otro» 
^Ylacatziluia.niCjtorcerlc algo aotro 
^lacatzoa.nic3torccr algo, 
ylama^ieja, 
yloclitia3niCjhazcr bo lucra otro, 
ylotijOhvolucr. 
yiuía,nic,dczir algo a o t r o , 
yltíicatl,cic!oi 
^Ymacaci^i ic. tcmer. 
ymatcauia,nic.hazeraIgo con t iento 
y cón prudencia. 
CYnaya.nic.efcondcr. 
ynailia.nic.efcondcr algo a o t ro . 
ynccuilna,ni.c,hazcr ^ue otro huela. 
^Yócoia.ni¿jformar:rntícntar,criar-
yocolia^nic/ormar algo a orro. 
" w •ŷ rM*̂ ,ĉ .arvl̂ *̂ otrô Kí' i 
^quaniajriicjapartarj, - j í[ : '.; ¡ 
| t : ; ;í¡' .yúlhuia.niCjdczirdcia lguno^' parakj 
]0i 1-' yté¿ofa;qu¿ticflc vientre 
j^ l '"[*•'• y t m j n i c ^ ú Z t í b e ú c c a o t r o ' ! ^ .it."; 
& -ã i yl^^'^W^w^rfc o cotrunipcrfc,lv 
I * ytlfl 'cdA.niqdanarocorronipcr algo. 
" i f ytqui.nic|Ilcuarenfialgo > 
•\í yc^uitía.riic,hazcrlJcuaraoi;roaíi, ,I; 
| - ; | | ; i y i p i i n i q w , ; . ^ w^. • 
| | f :||v y t̂altja.nic^bazcr ̂ uc ot ro yea * 
i p ' ft y îitíajnicii'd.ar aücí alguna cofa-• Y-
^ - yf?MWoníana.nijponcr/c a ver algo: 
'! ycitanoquetz.ain^idcni, ^ j , , 
i ' ' ^ ' ^ f M J / ^ " y t z t i m ò 
; i S i - : I. • • 
ycztitnotlaliajtii.idc'm ' ^-.*'•••-<!;* 
^"yztaia^nijponerfe blanco . : ( 
yzcatlXal :• ' 
yztauia.nic.falar ••••A 
yzfcitl.lav/íá, ':; 
gyua-.nícjcmbiar¿ \ í • •.; 
^yuit l jplumadelauc • 
^yxica.ni.gotcarotrasúínarfc algo -
y o c i l t i a t i . n j c . c o n o c c r . . . . ¡ ; v 
yxicza.nic.hazcr gotear o eras uinar . 
yxxolo choa.nic.pleglatla az de ialg u1 
na cofa >! 
. M , 
Maca.nic.dar. 
máchilia.nic.fabcr algo de otro (otro 
inalacachiluia;.ntó* bolccarlè algoa 
maiacachoa.nic.darbuckai ch torno 
a alguna cofa ^ - , 
i^xnalacatl.hufoí'i • -1 • ' - ^ * j 
y. jr. 
•;fij-
^ a ^ ü i W a ^ i c i i b r i r o l a l u á r , f - 1 Ivíac 
mari, 
ní í i t l j b raçamedida , t i ímxv 
i v u t l a t l . r cd . ' • :ny\J: ' :^T. :^y 
tòaui?çoaint.háX€rfc illuftre. ••••: =!; /i r 
riiauícoa'.nicimaráuiiíarfc'dcafeo'tv 
ftÍ^|^/;w híízdrfc Hiarauilloíb/:;'?1 
•'^aulzçótl,honraÍív">¡<;5 .i/':^b;v 
^ / ^èdá t l j t í o rdc l ^ i í ' ! . «i ••:.:>. . , 
inccaxocb i t l j c iena fuerte de rofa > t a 
íT ic laua.n i^cndcíc jàr fc . , 
'^eláüamic.endcrc^rio declarar 
vi-c '.-ymi^^*^ v. j 
pxuiáiahèáiòtljcoíà infcirhâl 1 •'• 1 í * 
. .n) i¿l ia,nic.matar, i ^ • • .V i:! ;r'/r; í 
m i q u i . n i . m o r i r , 
miqu i l t i 'a jn ic jhazf r m o r i r a o t r ò ^ • 
m iqu iz t i i .muer te . < • 
. •njiitl.iaxára.ía:etai.:' . 
miliunvcIqiiencneTacfaSi • : 
. ̂ inocJirlianiCit/rarle algd'a otr<> 
molon i j n i .manara lguna cofa 
moücpitlelcodo 1 ; 
i i lomoloco?ni ,mânar aborbóllones^ 
m o m o l ò t z a .nic,l iazcr manar deíla 
.mancra j . ; • J i*- ; ( g o a o t r ô 
.jmQmotzaluia^niCjroçaroremcfarleal 
niçmotfcoa.nit í .roçàr orernefar áotrò 
mot ia .n ic . t i ra r , 
mozt la .mananà.abucrb iô 
i t ioz la t i .n i .durar ba i la mañana/ 
i . . . s' 
N • 
N.cn^prepqí íc ión. *; • ; . ; 
^:blacatl.carne * naeaxt i 
\:X\ 
^íiacafcti.nKlcruirdc.oydo ; ; r í 
;¿nácázcii5orc|a'' • - • Tip.!.:--. 
•haWcfotfâparte, preppficion ?pi- f; 
- nalcojdcm : a 
i ialquiça ni.trafpafar openctrar àlgo 
dcúnaparte^oxra - • : f(vnacòía 
. na l ton í .n j> í ^ tràsparctc 
ÍMJV namiitâ.niç.vcndcri . ': :;í )••,-
I j l ^ S í í á t n a q i i i l t i a . nievender álgo aotro i 
namic'tia*hic,ygualarvna cofa có ôrra 
, nàniiquLnicivenir bicvnacofacootra 
.namiejuiltia nic.aparcarvnacpfacooK 
t:.iianiòía«nic.dçfpojar : . Çtra 
,^námoia!ia,niCidcípojarJe a otro • 
^nanacat lhongò;. ' r---;: 1 • ^ • ¡ : 
|ij ní^ia«»çcrca,prcpoíicion - ' -i: 





?i. ' ti 
|!¡ ^ i r v ^ ' t ^ í - f - f . . . f; i;ivnçftía>tiíc>daràqucrcraIgo• •;. ?' *•' 
«tua* 
necuilconolli,riquc2a -
necuitilonijCoía digna defer côfefada 





ncmachtilc íludiofo de alguna cofa 
ncmachtil l i (ludio o diícipliná'á algo*, ^ 
ncmi'ni.viuir. 
neniiliztli.lauida 
nemi t ia .n ic jmerv iu i r 
ncncaiotl.cliuílcnto. 




netlamachtilc feñor de laeloria 
nctlati l ia-niccfcondcrfAflcotro 
nctò]li,voto.promefa 
ncuatl. 
» " I 
I i I* 
nciiAtl.yo, *• • •':>• • 
AçxiIuà:nic.dcfcubrir.'a!go 
ncxtiajnicidcmi. 
^ nocliilia.nicjlamarlc.algó a btroi ; 
nonotza.ntc.ablar'conalguno í: ;iÜ 
notza.nicllamar a alguno, c ( • 
( 1 i .' 
'H " I r 
'-.in 
11 . i 
^ O^a.nic.vngir.. cui1/' ' 
occloci.cigrc j 
ocotl.tca para alumbrar, > i!.»¡r 
ocuilin.gufanón;" [;)": ' ^ 
oya.nic.dcigranar^.i-. ". ."i U n w ^ m 
olini.ni.moucrfc.t.'j'/):1' • • i ' io'"i">íi 
' •' " l i olinia.nic,moucralg;o. ;.'.Í>̂ .M-I 
* '.'.-jj o n p c n i c í l a r â ó o f t a d O i ^ i h ^ -f 
j f .onoIt!a.nic>3CQftatalgo.'.'. '.̂ MÍÍ-*;» n 
. oquiç l^ !uv | íbx i * ' lo i : : • • . i : J " •!;. ' t 
.otoinitlJiombrcidcnacionotofñi'j'ju 
ouia.nic.clcfgranarlcaotro. • 
oxilía^nicivngiclcalgo a ocro 
V 
Ea?níc.tcñir, • i 
paca.nk.Iauar. 
j>achltia,nic,hazcr aorrocjucLiue -
j)accaittn,nic.iniiai aIgo cc^h-gullo; 
pacliiluia.iiic.npictailc algo aoup#-j^ 
pachoa.nic.apretar. ^ 
pa£tia,nic.darconcciHo a otro,' 
pa^por prcpoíicion, 
panipa.por.picpoíicion. 
pan.íobrc.prcpoíicion •. ¡ 
panicl.lauandcra. 
pano.ni.paíar eivado ; 
paq.giltiA.ni^iolgaríc, • • 
pacjtiikia.nic.dar com en tOkci otro 
patilia.nicnocatlcalgo a ^ o 




patzcalua^nicjhazerà ótro q cfprima 
patziluia y mc; apretar, álguriái.ííòfi 
)ara o tro'^' ̂  ^ w' • í ¡ t h ft ̂  í 
ííícâc.n^eftátcbígacíó. ' 1 
' | l i .cl nínóGcIp'rincipeofcñor - - r 
ilda*nic.colgár 
piltía. nic.hazct a otfo que pclco co-
t- ja yerbas. 
I t : W W 6 H Í ¿ í # M l g U ñ á : C b é M p ««aaiazerlcfcnorcsopripcipcs - ' 
: ^ , U ^ m m h 0 m ^ ^ ua'c SuctienclUjos.'1"*'- ' - v ' . ' 
" ' ^ ^ . " v ; ^ " ' ^ ipu l i .kc team.tnayor . ! - ' 'P ••0s. i 
t 
tpoâJnie/òritárlccr : • ; ' : | ^ ' 
íjjpçoni.nliíicHr " :. ! ' ' ^ g o 1 
^IWihcáctiítíaVnithazçí^crdcdtóôal* 
polihtii.pcrdcrfe. ¡: • ••-'!!! uavríp 
'^••• '^S'* ' " i* 'hizc quefepierdá algo ' ¡ ' 
• • , j : .Mj , 
a otto. ,:; 
popoca.nijhufflcar ' ' ;. " r ^ T 
S i ^ a ^ ^ : ^ ^ ' • ' i ' i n i l ^c ' Ipapo^otza.mc.hazcrheruirmuchó:v'' 
v 0 $ ^ $ : ê ^ m m : l s ^ 1 J' - . N p o p ó " 
popo loa .n i cdcJ l ru i ra lgo , 
nopot2a,hiè.hazcr falir m u c h o hump, 
, • ' Q . . • 
Qua,n ic ,còmòr 
quairJJacabçça.' 
quaíani.ni jedojàrfe. i 
; qualda)nic;hazcr comer a o t r o . 
quaqualaca. n i jbcrbír m u c h o 
q u a u i d m a d e r o oarbo l 
<juauluir lan vnpucb lo a í i l l amado 
quauh t l ahca tU iombre ru f t i co (ros! 
quauht?aI Iant l i , c lmcd ioent re Àiade, 
quemi ,n ic .vè í l i r f ca lgo . ; . 
q u ç ^ i l d a . n i c j i a z c r q u c feu i f la algo 
/ quetómach.pbcoapoco, (ble>,' 
• qucmach? jncçrrogariuc c o m o cfpof i 
q u c q u c ^ n i c j c o c e a r hol lar . 
quc tza l l i .p luma rica verde y larga, . . 
^ q u i a u i t l J I u u i a . 
cjuí^a' 
qaiça,ní,íal ir. ' 
qu í l i t l j l cgumbres 




tcch,cn,prcpoí ic ion 
t cc i . n i j j n i cmo lc r j 
teciuicI ,granizo. 
tccot t iat l .uafo dccalabaça 
t çcq lo t ^bu l i o j 
cccutiua.hazcrfc fenores. 
iccut l i .c l íênor, 
c in i ín i .dcfmcnuzárfe 
p lpochpi l rtiahcébico 
c lppcht l i m a n c e b o , 
emajnic.amontonaí.4 
e r t lach t ian^macf t ro 
cmacln i l l i jcnfpfwnça. 
i .f Ni tema 
í •>• 
Tcmacfitiloian.cfcucla, 




tcmolia^nicjbufcar algo a o t r o . 
.tcnip«ia,nic'.ba;ar alijo V 
tcnamit l .muro 1 
tciic.coíàquc tiencfiloi 
tcocui tht l .placa 
tcocüitlauia.nic. platear 




tcopfxeapajlugar dod cfta íacerdotes. 
tcoptxcacIalía.níc,hazcr facerdoecs. 
tcopixqui j facctdotc, 
t co t lD ios . 
tepüciuitlíturqucfa f ina . 
tcoxi-





cequipaniluia.nic.rratujar para otro 
tequipauoajni.I.nic.crauajar. 
tetl jpicdra. 












N 3 teuh 
i íL : . 
'' f^xU.tii.Hítzcrfcliarináp mafa , .? tíacliia^ni.mírar. 
' • t&xt i l ia.háter harina o mafa. 
teczone. cofa que tiene f l i ndamcn ío ; 
tcc2onctica.ni.cí1:arf.undacloaigo, 
t ^àyo ico ía qqc tiene yeíb 
.^ t içaypçan^ucblo afsi l l amado , 
; í t i c i t l ; i i i ed i co , j 1 ;•' • 
f1 t i lm'áí l i^manta o capa, 
t i lmaua.ducño de manca o capa 
títlâni.íiic,cfribiar. • 
t la,cn,prcpoíicío,c]dizc abundancia. 
daakicI.cofaalcançadajO prcía. 
r laaxfcat i l l^aqlaquicfe adiudicaalgo' 
t lacacíui.ni.àmanfarfc • 
dacacI¿cofa racional. 
t lacatccolot l .c l demonio» 
t laça.nic.arrojar o dexar , 
¡ t lacalcia.niCjl lázéi'dcjara o t r o . ' ; ' 
; t iaccncaíiall i .çoía pò i f ic ionada. ' . : 
. • • y ; * • t la -
- t lachipaual l i cofa pur i f icada, ¡ 
t lachiual l i jcofa hecha. 
iJacbpanallijCÒfa barr ida, 
t l achpan t l i . i d cm, 
t i a co t l j va ra , 
t laéd i l i cfc lauo. 
t laçot i l ia , nic.amarle algo a otrOjO c»-
í H m a r m u c l i o a l g o , 
t l aço t l . cofa enfartada opunçada. 
t laçocla.nicjarnar. 
t laçot la loí i i jcofa a m a b l e . 
t laçot l^cofa prec ioía, 
^ t l ad l i , cuerpo del hombre dende la 
( c in tura arr iba . 
t la l tcxcat i j c l i inche, 
t la ld¿pá6l í i ,c í le m u n d o inferior. 
i t lamachci l l i jcofa enfenada, 
tlamachtlijCofaattiiícada'» : .. 
N4 tlartii. 
' •' i 
I ? : tlátiÍLiil.acataríc.' ', 
t lan,ccrca prcpoí lc ion • 
: i lanef t l i jcofa quer ida. 
t l anex io t l j a l u z , 
t lanotz t l ^co fa l l amada . 
t lanqu iqu ic i jn i . í í luar , i 
i ' t l apa lo .y í i c /a ludar . 
' ^ tlapáluia.nic.faludarle algo a o t ro , 
tlapauaztlijCofa cozida , 
tlápatzqüitljCOÍa cfprimida. 
' t Iap i t I ,co íapcIada,ocog ida. 
tIapiczalli,ÍMfl:rumcntQ mu f i co , 
t lapoa.niç. abr ir , ' 
t lapo lu ia .n icabr i r lc algo a o t r o . 
, ' t lapouhtimoçaua,qdarrQ algoabierta 
t lapouht l ixoíacontadao leyeja. 
;;;;, tlaquallijCQmida,., . 
!; t laqúk lo ian lugar donde fe come, 
• tlaqucjCofacorporca: 
f. t l aqucmí t l j c l ver t ido. 
t • .i 
t latcdli.cofa cortada, 
ciarla.ni^arder. 









t latocaiot lrcyno. 
tlatocapan palacio olugarderèycs 
tlacocati.ni.reynar. 
tlacooaciua.liazciie reyes ofenores. 




clauanaltiajíiic bazerbeucra otro 
tlaur 
. y:: 
'¿:í:tlauía,rii.alunibr5ir • ' :-!.!;';í^ 
C" • .tlauiHíílumbrc, s • \'i;-"',;T"' 
tlAú¡Itia>nic.dur!uz ••• ; ''•: 
tlauicljaiipagrc/r i ^ ;;.,w-' 
;/ tlauhqucchoI,paxàrdcolora(lòdcplti 
•̂ ^̂ yaxcalcccàjòt̂ yfájtî àŷ ^ 
^;tlaxcàlcccacl«yçi^^ 1 ¡) 
^ tIaxquit!.coía cozida entre brafasf-'i3 
tlazcaleu l̂li, color encarnado; ̂  ' íf 
i% tlaczilhuia.nicdardcmanò o abofrc^ 
v • ;ccialgana c ^ ; > ^ ^ -̂ ;; •:^'f'^: 
^>Iatzid^rii¿cmpe^^^ ; ^ 
ñ / tlaczihuiligjhídaborrc'ccr o dar dcnià 
-'noá algunacoíi^V^n.;ri VMÚI • 
Ü'.'tle.cauia níafub]lr!à!gunàèòfã.f; '^^^íi . 
EÍct!, 
, l lcxpcluíí.braía: . ' ; 
^" t l i l l i t inta; : 4 •' • 
^ t loc cerca prepoficion - . ) . . : 
^ tocai t lnombrcdcâlg imajcofa : 
tocatl.la arana. •. 
tochtli.cortexo. • ̂  ' í 
tolinajni.tcncr antojo dcalgunacofa 
toloa.nic.tragan, ; r , ' . ;. .̂  i 
toiolcia^nic.azcraotroquc trage i 
tolt it lan;vnpucbloaíi¡íamado r 
toma.nic.dcfatar 
••' tomiltia.nic.lirzcr que algo fcdcfatc . 
ftímoni.ni'Icuantatfc la ampolla; M f 
tona.ni.rcfplandcccrclfol; > •:; 
topife ci que trac lavara de alguazif • ? 
topileçati. ni.fcr a Jguazil.:-:.' ' 
toptli.cofrc.ofúda d algunacoia i ic^ 
totoca,n|.correr. .: ? 
«otomn^jedeíataf- ; ; ' ; ^ i • •• 
f. > t o r o 
* Ai 
mm 
t o tomotza .n i c . l cua ta rmuchasampo 
toconia.nicjCálcntarfc. (lias, 
toconiajnic,caIeiuar algo, 
tococza^nicjdar pricíTa a algo 
tozqui t l^gargucrojO v o z . 
Tz . 
Tzal lan.cntrc p rcpof ic ion • 
tzaqua^iiCjCcrrar, 
tzacui l t ia jo ic , caíUgar. 
tzaczi,ni,dar vozes, 
t za tz i i i a jn i ^da r l ç vozes a o t r o l 
tz icunoa,n i ,h ipar , . 
tz icúno l t ia ín ic jhazcrhypar . , 
' t z i l i n i ^n i /onar cofas dc h icr roacomo 
campana. 
tz in t i ,n ! } fc rcomcnçada vnaco fa 
tzkz i l ica j t i i jhâzer m u c h o ruydo , co -
! , p i o dc campanas. 
tz i tz i l i tza,nic,nazer cl ta l ruydo, 
t -zkzquia.n ic^cncr o afir alguna cofa 
•' tz i iz 
tzitzquili<llfiic)tencrlp algo a otro. * 
^ tzonpau .vI vczino dctzonpauacai 
tzompauaca.vn pueblo afsi JIainado 
tzonteconiatl.la cabeça 
tzontecome ^ofa ^ tiene cabeça 
tzopa.nic.concluir alguna cofa como 
la tela o bobeda 





vaualcaj i i , ladrar 
vaualtza.nic.ladrar a otròi 
vey.grande. 
vcya.crecer. 
vene, el viejo . 
veuemzin.idetn, 
yeucva dueño dc atabaleé 
vetzca 
= ^ 7 . 
" I ' VJt2ca,ni.rc¡rfc . " * 
:jj;'.Vyct2Í.n¡.cacr. . ' : 
í . ^ vcchiliajoicjcacr para o t r o , • 
•v vic,haziat|)rcpoficion • 
j-" v ip i l l í jVc í l idura dç mugen • ? 
viptlajpaflàclo mañana. :.i 
r1 viptlat^ni. i lcgarapaílatlo mañana. 
. . • ' • : x - • • • •''• f 
Xayacacl^oí l ro. • 
xalcocamccatl.yczínò del pueblo ¿ i ' ' 
xa i tocan, 
. xcIiui.nÍ.diuidirícalgo. 
xcIoa,nic.diuidiralgo. . 
xeIuia,nic.dHuditJç algo a o t ro / 
xitinijdcsbaratarfc. -r 
X!uitl,ycrua o año, o piedra precioía/ 
xiuhcoyolli,carcai]clc& de turqueías' 
xiulniapallacui lol l i ichronicapinrad^ 
toda de, varios colores. , y 
xixi 
xixitica.ni.dcsbaratarrcalgo. \ 
^Xccl i imccat l , íar ta ldc roíasl- \ 
xochio,cofa cjuc tiene en íi rofai 3 ^ 
xochiot l j f lor o enjundia. , , \ 
xochir^conuert irfe en flor, 
xochi t l j f lo rorofa. 
xochit lahcatl jhonibrc cjtieviuc entre 
flores. 
xocÍiitIa,lugar abundante de flores. 
xonacatljCebolla. 
xoxouia^n^ytícponicndovcrdcalgo. 
L A V S D E O . 
y + edro Ball i.:, 
